
ESTADOS DO BRASIL. 

DIÁRIO DO CONG ESSO NACIONAL 

CONGRES~ 
C::uvo~~.lçào :1~ sessões conjuntas tJ'll"a :1prcciaçâo de r-etos prcsideociais. 

O PL'e.iícfc[_lte 011 SL'O:Jdo Fede.'IU. nos termus do ::t.rt. 70, § ;:P, 0.1 C:t.nsU­
tuiçáa e do a,·t. 1"', n~ lV, etc R.eg>ment.o comum, convoca as d-t.J.s t: .. ;sas 
ào Congrc~o Nacional paru., em se.ssoes conJuntas a rea1lzarem-se .ws 01as 
25, 26 e :.n do rue-; e;n curso, no Plenàno oa <.:::J.mar.l dos uep"Jt.:lttu.s, ~· .... nne· 
ocrem doa tc~umte;; \'e~os presidenc1ats: 

' Dla 27, as 21 noras 

Veto p:esldenc!al fparc1alJ ao Pro;et-o oe LeJ n9 L 797 de lHO. na 
Câ.m.u-a e aoJ g•, de 1960, no SenadoJ ~ue aJtunza o Poaer l:!.Xec J'...l'o a 
&bJ'li ao rrJbUh9J de Contas, o creditO et5pecia1 de urs l:iU ouu O~O.tJIJ para 
ocurr~r às a.e.:.pua:: com a transferenc1a daquele I'r:.bumu para tira.:.l'.la. 

Dta 21, às ~:.l.JO Jtoras 

Veto pre;!.;Jdenclal (parclal) ao ~riJJltO ae Lei (nQ 1.797, de UiO, n:1 
Câmara e ov a· •• cte 1960, no senaao1 q:.Je ct•.spoe .s!)Or~ a entre$il le a:.~vos 
t,os s.dv)g!ldur- e aa outras provtctenc1as. 

Senadu .Feoe.raJ, em 10 de JaDelro ae 1961. 
Senactor f'ILINTO MÜLLER 

V1ce·Pres1dente, na exerctc!o àa .nesJd.encta 

Convocação de Sessão conjunta 
o Presidente,. àG. _Senado Federal convoca as duas Casas do Cong<es.:;o 

Nacional para, em Sessão conjunta a rea!lzar .. se no dia 31 do mes em 
curso, às 10,45 noras, no .Plenário da Câmara dos Deputados, re!.!o3Cert!.n 
o compromisso dos Excelentissúllos Senhores Doutores Jãnio da SiNa Q:Ja­
dros e João Belchior Marques Goulart, respectivamente como Pre.5-ictente 
e Vice-Presidente da República, eleitos e diplomados para o pedodo de 
1961 a 1966, na. forma estabelecida. pela Constituição Federal tarts. il. 
n9 Dl e s:n e pelo R!:'gimento Comum I arts. 1, n9 lll, 13, 14 e UJ. 

senado Federal, 18 de janeiro de 1&51. 
S:EN ADOR F'ILINTO ).IULLER 

Vice~Prec;idente, no exerciclo da Presidtn-::ia 
5.~ Sessão conjunta 

2."' Sessão Legislativa Extraordinãria.. 
da 4.11. Legislatura 

Em 27 de Janeiro de 1961, às 21 horas 
ORDEl\1 DO DIA 

Veto presidencial cpa1·cial) ao Projeto de Lei <nt~ 1. 797. de !9GO, na 
Càmal'a e no 82, de 1960, no senado} que autor1za o POder Excc.~u.vo a 
abrir, ao Tribunal de Contas, o eréctito especial de Cr$ 130.000.0CO.OO, para 
fi!Correr âs despesas com a. transferencu daquêle Tribunal para Brasllia 
t;endo Relatório, soO n>? 1 de 1961: à.l Comissão MLsta. ' 

Relatório n9 3 de·1961 Irem os •r!lgos 70, § 1•. e s7. 
' Con5t.tttuçao resolveu vetar, 

Da Comissão Mista incumbida 
1 
mente, o Projeto de Lei da /;i:;;;;;;.:~ 

de relatar o Veto apôsto, parcfal- ,n9 82, àe 1960 ma Câmara nll 
mente, pelo Sr, Presidente daRe· de 1960!, que autoriza o Poder 
publica, ao Projeto de Lei da Cfi· cuti':o. a abrir ao Tribunal de 
mara n.9 82, de 1960 (na Câ.mara o credlto especial de Cr$ 130. 000 
n.>? ! . :a7~B·60), que autoriza o Po- para ocorrer àa despesas com a 
der Executivo a abrir ao Tribunal ferência daquele ótgão para 
de Contas o crédito especial ds •. e dá outras providências. 
Cr$ 130.000.000,00, para ocorrer . 
âs despesas com a transferência O pro1eto 
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NAC!()NAL 
Cedu!a n"' 

OIUENTAÇ.lQ Pc\RA A. \-'OTAÇAO 

DiS!JOSlt.JVOS a que se re-!t·re 
• 
2 
3 

• õ 
6 
7 
7 

Paragr·a.to úmco do art. ;!':·· q;,Jr:e retada) 
Allnea CJ, a0 art. 411 

~'\Jmea v ao .ut. 49 (paneJ vc:ac,ts), 
Altnea c do a:t, 49 
AJ1nea a do art. 4u. 
Art. 69 
Art. 79 
At·t. ~" 

6.a Sessão conjunta 

2.11 Sessão l.egislativa. t:xtra\Jrdinãria 
da 4,* Legtslatura 

J!;m 27 de Janeiro de 1961, às 22,30 horas 
ORDEl\1 DO DIA 

Vet-1) pres1dC'ncial fparciaD ao Proleta de Lt>i m? 399 de 1959, na CA· 
mara e n9 57. de 1960, no SenactoJ que dt.spõe sõbre a entrega de autoa 
aos adv~g~dos ~ da C1utns provtdénz1as, tendo aelatono mo de 1961) 
da Comrssao Mtsta, ' · 

Cancelamento de convocação de sef:.Sões conjuntas . º Presidente dQ swad(' p·cderal tcrll.1. pllt•JJCO quf', atenrtendo a iOti· 
cltaçao r~ecebirf.a. :ta Me.;a di:' Cu.nara dos Dept:tactos, d~llbero:1 cancetar a 
convocaçao das sessJes COllJU:-tfJ.s que .ctevenanl reauzar-se amanha 0.1a 
26, de Janeiro, p-aca apreri~:~çãn de vetos prew:tenciais ' 

Senado Federal, .;:m 25 de Janeiro cte 19t:il. · 
SENADOit FIUNTO ;o.rtt:.LEF 

Vice·l .. rE$idente, no exercicio da Presidência 
Faço saber que o Senado Federal aprovou e eu. Fílinto Müller VIce. 

Pre~idente, no exercício da .Prl'::iioencia, nos termos do art 47. le~rà v. IN 
Regimento Inte:·z1o, p1·omulgo a segumte 

RESOLt'Çl.O N' 1. DE !961 

Suspende a cxecvçâo do parágraJo •m1co au are tio e: a u.us 
artigos 69 e 74, da Cot,::•dutçâo do Estada do P1auí. ' 

Art. 19 E' suspensa a eXet uçao do p:1ragra f o único do a1·t. 68 e a 
dos artigos 69 e 7'l da Con~til mç-âo do Estado -do Pta111, que rorrull lU!• 
gados 1nconstituclanais pelo Supremo l'nbunaJ. Federal, em dec1sào uewu .. 
tivs., na l'epresentaçii.o n9 102, em act·rcl..1o de 24 d.e novembro de Hl48, 

Art. 211 Revog:un~.<:e as m.::posições em conturio, 
Senado Federal. em 25 ae j.meiro de 1961. 

. SENADOR FltrNTO M"L'l.LI!:R 
VIce· Presidente, no exerc1ClO da Presidênc!& 

tados. todavia, recebeu substitutivo. da qUJ.lQuer natureza, inclusive transpor­
Comissão· de Serviço Público, nflnai, te, ajuda de custo e diárias, decor­
aprovado. nos seguintes têrmos: ,I rentes tla transferência da sede do 

Autoriza 0 POri:er Bvcutivo a· mesmo Tribunal -para Brasllia. 
abri~, ao Trtuunal de Contas, oi Art. 2? Aos servidores da secreta­
crédlto t!8pectal dt~ Ct$ ••.•....•• ria do Tribunal de Contas da Un1ia 
çr$ 130.000.000,00 para oc?rrer órgão auxiliar do Poder Legislativo. 
111 despes~ C01#- 4 tTansjer~ia ·na forma do art. 22 da Const.itulção, 
àaquele Xnbunal ;para Brasílla. ficam assegurados os mesmos venci• 

O Congresso Nacional decreta.: 
daquele Tribunal para Brasília. e o projeto ora 
dá outras providênciM, é originário do 

.Relator: Sr. Danlel Krieger: fevereiro de 
tas da. União, e 

· O Sr. Presidente da Repúb1ica, à abertura do crédito 

Art. 19 E' o PodeJ: Executivo au­
torizada a abrir ao Tribunal de Con· 
tas da UniA-o o crédit.o espeeial de •• 

.a>'!n1•!.JCr$ 130.000.000,00 (ce:otiJ e trinta mi­
lhDes de cmzeiros) Jlal'S. atender às 
dalul&u.s de ve.ssoa.l e material, de 

mentos, direitos e vantagens concedi­
dos aos funcionários daquele PodeT, 
respeitada a. identidade ou equtval!n .. 
cia dos respectivos cargos. 

p,.-ágrato único. Idêntl~s ditei· 
tos e vantagens, salvo quanto a yendi­
ment<ls, são concedidos aos membroiJ 
dos demais serviços autônomo-s que 

J,sand.o ela atl'ibui~n .r.uU~. llla conte .. l30.000.000.0D .. Na Oâm.ar.a 

i 



• 

. ,. 
J:n-U:~:pam o Tribunal de Contas, na 
:.m •»:.t ao art. 31

' du Lai n9 
6

8~0, de 3 
dP ~~~emuro de 19Ul. 

EXPEDIENTE 
OEPARTAMEN"TO DE IMPRENSA NACIONAl. 

DII"EITOR-<ll.ltA" 
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I 

. .rt. 3° Uct.de que t.er.!la'Yl ou ve~ 
v H 11 a teJ e .. rrclCIO em Btasília se­
r •. o aó.StJll..:R .... a'i a-Js Sf,Vl'...Ore:~ e~ ü­
t. "(jO I'rú. .. up-J dr ::::!~ui_-:!S l:t lT..,--,_o; 
e C:· , kUS se.-viço<:> au~ônomos as vnn­
ta.g .• Is t:uh~cal.L~" ... ,_.., a.L.,,,s ,,, e t.~ 

d"- ~.:.L~'JiUçi\u nCJ :_a, de lSGO, da. Câ­
lUt. a ~~-3 .i.A'p:...Lajc,,;. 

Art. 4\l P.ua ak):;c::.ção ch d~SP"S-
t, ~,., .. 'l <1~,~-;, l.,e·. sf:'.l' .• O obse-r-
v:d:-:s as sc]um~es 1e;-ras: 

a~ os cJ. .. -yos de Uiretôws CC-2 
( ... -"l·unaerao :lJ novo smtt. 1.0 T<; e 
~ c :lf es ou pa:lrõ"s "O' a TC-3; 
"'r" a ·rv--1; "M' a '1':::-5; "L' n 
'J'L.--3; "K' a T0-7; "J" a 'IC-8; "I" 
t-'· T;_;-S; "H·' a 'l'C-10; "G" -~ TC-1~; 
.. p' ft Jl'! -1~; "li' a 'l.C-1~. e "D" 
~c·· e "B" a TG--14; \ 

,, 
ALB!o:RTO DE BRITO PEREIR4 

e•""YIÇO 08 PUJ;IliCAÇÕBe 0 .,.._,-. DA e•ÇAO a• ... DA(:I.CI 

lwl\)f<ll o FH<f<EIRA AL VE.S MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRE'l>SO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Ao Justificar o veto à expressão:· 
"na forma do art. 39. da Lei n!l 630 
de 3 de setembro de 1949", inserta n~ 
parágrafo único do art. 2~, assim ar ... 
razoa o sr. Presidente da Repóblica: 

"Como se verifica da lei invoceda. 
aludido artigo dispõe sôbre uma SLlb~ 
divisão interna do Tribunal de Con .. 
tcs, suscetível de sofrer alterações em 
sua nomenclatura. de acôrdo com as 
conveniênci'll.S ou necessidades do mes-­
mo colegiado. Assim, a prevalecer a. 
expressão referida. isso poderia acar-

1 retar futuras dificuldade. de ordem 
, prática na aplicação d~ norma. 

b) os diversos s.ar.bo1os TC acima 
f'J.lUJ 1etad3.:; corr2.'_pnnder2_o, parítà­
l a1r 2nte, m~m"ro por nú.r 1ero, aos 
s mholos "PL·• a·'!::~tac'Js pa 1 a C::à­
r··n· t cfnq n"'1'Jh•"ios, P- terão os va!o­
r.'S r,1one:ir!o; fixaclos p:-ta Resolu­
c _o ; ? 31, de 1960, de que tr:ta o ar­
tigo J\1 cte,<:ta I-~i; 

cl as o'"us;s f11n;õe<; ~~;n~ttic9da.s 
FC-1; FG-2: FG-3; FG-4 e F.:l-5 

tmpre•so n6J oficinas do Oepartarr.tnfo de Imprensa Naolon., 
6kA!IJt.J.t 

J.SSINATIRAI 

&EPARTI•;oEs r p,\1\TICULARES I FUNCIONARIOS 
Capltai e Interior Capital 1 Interior 

\amf:lstre . • • • • ••••• •• Cr$ 60,00 ·semestre ••••••• •••••• d1·• 
\.o.o •• ••• •••• •• •••• .• Cr$ !l6.PO Ant ••••••••· ••• •••••• Cri 

Exterior I Exterior 

mo •• • • • • •• • • • • • • • • . • Cri !36,00 ~no ............... •••• Cri 

an.oc 
76.0( 

tOS.{)( 
p::t-sr:m, r~sp2cC\~mente. a 1 F; 2-F: ----------------------------------
3-F· 4-F e 5-P, ado~a~os os ·-·alares e 
as regras d~ ap:Jc::P-ão conq\ mtes do 
P..n~xo III, Qua1ro C - Grr-1-.ifiJ?açú.o 
de l't:-~~"'5-0, da Lei n" 3. 780, de 12 de 

- Excetuadas as para o eJ..terior, que- serão ~Jempt-e anuais,. as 
us1nRtun.s poder-B•J·4.o t.oma1·, em. tnalq_uer épOGa. por 11efs JD,esea 
011 um ano. 

jul}-.J àe l96n; 
dJ os Btuais cargos de Auxiliar 

Aa.r :ni'lt.rativo, pa-drões. L e K. pas­
t'~m a intf''1;mr, com a denominação 
c e (1fi<:!hl In'>trutivo, shnholo-: TC-6 e 
'YC-7. rc::p<octivamente. a carreira de 
O fi r •ai I-r"~ .. ,,~ivo: os atuais cargos de 
Anv:líp,. ~dmin'strativo, pad .. ões H. 
I e J, si'ia trf!Tl.<;f01111'1rlos em car~o" de 
E~~Jlturárlo si•rt\-.nlo<; TC-10, TC-9 e 
TC-8, resn--ctivamente, passf!ndo a 
1n'3grar a ca:·rpira df' i'?'Ja1 dPncmi­

- A fim de pG"'<!bll!tar a remessa de valt>rel acom:Panhados de 
ts-cluecin:tntos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meia de cheque ou Yale postal. emitido• a ~av"or do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os 6uplementos às edições don órgãos oficiais serl.o foraeciclos 
1GB asstnantes sOmente mediante solloitação. 

- O custo do nú-mere atrasado 'i!erâ nr,rescida de Crt t,lf 11 J•r 
t"tf.ll'efcio ,u,~rtido, cobrar-se·ão tnafs Cr$ O 50. 

rPçfo: os atl' ~ts cargo!' de Contador n1. CRDitnt da R~públi~'l (Cor.stitui­
'J,·'c'1ico d~ orc9:11~""'D e Ass~SS()r çãn, art. 761, nã.o foi possivel, entre­
_,'\rlniP'"ltr<:Jtivo Uass:1m ao símlJolo 1.ado, tamb"m efetlV1l-la, por fHlta 
TC·'"': e os a+.u-:!s Cf'"<:'".~ d.,. Au·:Uif!r aO oluta c.e meias tinance1ros, de um 
(I~ non~ervacão p'l.ssam a c •nstituü·. l~c..u, e, de uutro, porq,;:=- a ,:;eus fun­
com a m"'!'Mo d"'nnt'lin?_('ffl. ( 1rgo!' de 

1

. c~t 1ár10s n.~ll1llma pos;;ibilidade de 
C9"l '~rq_ c'lm dhMo a ac?o;;~·) à car- O~(!Cm Jurít..+. C.l e rrmLer.J.l Ioi pl'opor-
re'r" d" ,_,Jviliar rle Po"t"rlu 

1 

CIC. Ia.da. 
A f ' d t d t -~ A • • ~~ . ? ·_ Na "~ 'l a t"lTI · f'r;~c:la ·5. rara fazer faee ft mudança da 

r'J n':·l 1.1 rlr C'lnt'l: p•na '3~- Siha, Ca.'1ital a Cámar.t d •s Deput' Jos 
f C::! rm~d'l. a ['t>1817"~'":-n ro rnhunal &d-.:.Oll a po·olut,.l n; 31 de r!J60 
f' e Co"\ta~~ :'~ .E!'aj'l ra ._?r mab","~, co. cede!'!do --~:na -~~~ie de' vanta-.-en~ 
r 1m as c "1 ,nu;nn~ d:>- \r· a~ em .e-I, a-o-~ S"'US func'on<>rr"os Id"ntr·c f. · 
, m -t d 1 ( ffi\ O.:o'crr I s!rn ·• - ••. - , e O 01 O 

f O ,,pc· '\ f' ~~ . '·.r 0 • ; - pr·c;.d'3r rJa Se.1:1d:l da H"'..,ub'lCl-
111"''0 1 -l<' e (i Ü 2-IS) AsSISt::'n' ~.<i, Slffi- ~._.. 1 

' 

bo'-o 3- F. os servidores dos Tr:bunais - su~ 
Art. s~ Ficam cri.ados IOJ (cem) premo rrlbt:n::l 1-'ed ... ra., Tribunal I>"e­

~ar~os df' Oficir.l Ir.;trutivo, símbolo 1 deral ~e. Rf ~ursos e S 1premo Tribu­
TC-7, a serem prPPnchldiJI'l i--nediata- nal_ ~lrhtar - ner.hum dêles, órgão 
m~11te após a mudança para Brasília, au.:1ha.r do Poder Lfgislativo, vale 
mé'diante o aprovrítam?nto dot. can- sal;ent~r, ~em q_u;lquc.r vinculo com 
dirlatos i8 "''1'"tr • ..,à,..~ "rn concurso o Legislativo ja obtlv ;ram, 'POr via 
público de Oficial Inst-rutivo. legislativa (Lei n•írr.ero ·~64, de 25-2-48: 

1.441, de 2~ de setem·Jro de 1S51 e 
1.675, de 25 de setr-mbr') de 19-52) sua 
equiparaç:io em v~ncim~nto5 e vanta­
gens aos funcionários d.1 C2mara e do 

Art. '1Q Os repre'ientantes do Tri­
bnr.al de Contas junto às diversas 
Dele9:a-:ões de Contrôle farão jús à 
grnt.ifictç:'ín de função corresponden­
~o ao dmbolo 1--... fixado pe1a Lel nú­
ru::!ro 3. 780, de 12 de julho de 1960. 

Art. 89 o Tribunal de Contas 
apJstilr-rá os tit"los de nome~cáo do.s 
servidores atingidos por esta Lei. 

Art. g9 Esta lei entrará em vigor 
nn. data da tran::;ferência do Tribunal 
dE' Con~as para Brasília, revoriadas as 
disposiç·ões em c-ontrário. 

Justificativa do Projeto 

Ao oferecer o sul?iJtitutivo converti~ 
dO no projeto ora vetado pelo Senhor 
Prcslde11te da República, a comissão 
de ServiçO Público da Câmara dos 
Deputados assim o justificou: 

u4. RAalizada a mudança da Ca­
pital, ao Tribunal de Contas da 
União, importante e imprescindive1 
órgão da fiscalização financeira como 
auxiliar que é do Poder Legislativo 
segundo o art. 22 da Constituição, e 
que deve funcionar, obrlgatóriamente 

SeDado. 

6. Por seu turno, os servidores do 
Poder Exec·:ti'lo, que obtiveram mui 
judamente, o seu Pla.r.o de Clast;ifi~ 

cação (Lei n° 3. 780, de julho de 1960) 
o qual não atinge também os servi­
dores do TribunaJ de contas, t.<}m, 
agora, por s:mpl.es D::-creto Executivo, 
seus venc!m~ntos d'>brados para fun­
cio:Jarem em Brasília. 

7. Meses passados, des.de a data da 
elaboração dêste Projeto pela Comis· 
são de Constituição e Justiça < 6 de 
abril de 19fO), ma~s grave, ainda se 
tornou a situaç_ã0 dos servidores do 
Tribunal de Conta.~. em relação aos 
dos demais ·Poderes da República: não 
os beneficia o Plano de Classificação 
do Executivo, não lhes têm sldo apli~ 
cadas as Resoluções do Judiciário e 
do Legislativo, 

8. Esta proposição, pois, no ILCSSO­
entender, ficou superada em parto. 11.0 .. 

meadamente daquela parte que con­
cerne a escala de vencimentos - sim­
bolizada em letras - não mais viga .. 
r ante. ' 

9. Destarte, procuramos atualizá·la, 
ampliando e cvncd.enando os têrmos 
do Projeto origmal, concedendo aos 
servidores do Trib·mal de Contas, em 
primeiro lugar, <art. 2°), o direito à 
equiparação aos servidores da Câmara 
dos Deputados, tendo por base o art. 
22 da Constituição, para em seguida 
(art. 3~) outorg-a:-lhes a.s vantagens 
da Resolução n9 31, a que já !azia re~ 
m!ssr.o o projeto original. 

10. Nfi.o procedemos a ts.Js modifi~ 
caçôrs de "mo!:u proprio". Ouvlmos, 
antes, o Exm0. Sr Ministro Vergnlaud 
Wanderley, Presidente em exercício 
daque-le Trihunat e signatário do cita­
do ofír10 n"' 849 elemento básico do 
Projeto. Dai, também algumas mo­
dificnç,Jes por n<)s introduzidas no 
atual Quadro do! servidores daquele 
órgão, tôdas mais condizentes com 
suas futuras necessidades em Brasma,~ 
inclusive_ a criação da Delega<;ão no 
Estado da Guanab:lra, à semelhança 
do que existe nos demais Estados, sem 
o que, reaJi;;ada a mudança para Bra­
sília., estaria o Tri~nn·al acéfalo e sem 
corpo no novo e grandioso Estado." 

Dispositivos Vetados 

O Sr. Presidente da. República, por 
considerar contrários aos interêsses 
nacl~s vetou os seguintes dispositi­
vos: 

!) no parágrafo ónico do art. 2l', a 
expressão: "na forma. do art. 311, da 
Lel n\l 830, de 3 de setembro de 1949". 

li) no art. 49: a alinea "a", na sua 
totalidade; na alínea "b'., as expres­
iiões - "diversos" e "acima enume­
rados; as alíneas "e" e "d", integral­
mente. 

ml o art. 69, integralmente 
IV) o art. 79 integralmente, 

Razões da Veto 

Acresce. ainda, que a data da men .. 
clonada Lei nQ 830 não eStá con-eta 
e, por outro lado. o alcance do pre~: 
cel.to está bem definido no context:J 
remanescente, que em nada ficg nre-
1udicado com a supressão indicada". 

II 

O Sr. Presidente da República a,s .. 
sim justifica o !'eU veto, na parte ~n­
ctdente sõbre o art. 4Q, alinea ••a" 
(total): alínea #<b'' <a.s expressões -
"d'versos'' e "acima enumerados''; e 
alíneas "C" e "d" (integralmente) : 

O veto apôsto às alíneas citadas. 
na forma enumerada, é medida cue 
se lmpôe para impedir estruturaÇão 
de cargos e funções com padrõe: de 
vencimentos diversos do prevalecen­
te no Poder r .egislat:'vo, em contra­
dição, aliás, com a própria norma es .. 
tabelecida no art. 29 do Projeto. A 
êste respeito é de salientar que o veto 
em nada prejudica o.s funcionários do 
Tribunal de Contas, uma vez que a. 
estruturação deSejã.da se operará apli­
cando-se o Qlsposto na parte não ve ... 
tada da alínea "b", mediante a.pos .. 
tila, em consonância com os interês ... 
seJ:. administrativos daquela Cõrte. 

Assim e para o fim de ficar afas• 
tada a desiguldade de tratamento que 
a. aplicação dêsses oreceitoa poderia 
ocasionar; e, mais, nara ser evitada El 
poss!vel dificuldade que surgiria quan ... 
do na prática fõssem nosta.s frente a 
frente as normas citadas e o que dis­
põe o art. 2~. do Projeto, forçoso se 
torna o veto em menção. 

III 

Ao vetar, integralmente. o art. 89 
do projeto, O Sr. PreSidente da Re .. 
pública aduziu as razões seguintes: 

RelativamentE ao art. 6Q, o veto <;e 
mostra imperioso. pois. a criação de 
c.ll'gos em número tão elevado viria. 
importar em maiores ônus para o 
Erário. sem o prévio exame de sua. 
conveniência, '3endo oportuno salien .. 
tar que. sôbre a criação dêsses car­
goS, aque1a Cõrte. 1urante a tramita .. 
çâo do projeto, nlo se oronunctou. 

Não houve. assim, qualquer mant ... 
festação do órgão em re1'erência, sô .. 
bre a nece<;sidade ou niío de mais 
funcionários para. integrar o seu qua­
dro, muito menos sôbre a nomencla-­
tura dos cargos a serem criados ou 
quanto às atribuições e tarefas aos 
mesmop atinentes. 

Ora. é evidente. frente ao ex-posb, 
que não se legitima, muito menos se 
aconselha, a ampliação do número de 
servidores do mencionado Tribunal, 
como o Projeto pretendia. 

IV 
Também o art. '19 foi vetado i.ll.te­

gnlmente. sendo -as seguintes as ra .. 
zões oferecidas pele Sl'. Presidente da 
República: 

''A medida proposta importaria na 
criação de funções ~ratificadas, sem 
que, previamente. ocorresse qualquer 
proímnc!amento daquele I'ribunal sõ ... 
bn:· a sua conveniência. 

Acresce. mais, Que l.-S Delegações d~ 
contrôle sã.o órgãos extintos, assint. 
não se justlficando, muito menos sur~ 
gindo oportunidade, para aplicação da 
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que prec"enua o referido art. 79. PQ .. 
deria, aliás, caso se tornasse vigent~ 
o mencionado artigo, resultar a SU· 
POSlQão de que estariam. aquelas D~­
legações de Contrôle sendo res:suscl­
tadas'"'. 

conclustlo 

Diante a:o expo.sto. acreditamos es-

;,~~~~e~~e s:~~~~~id~~n;~e;~ts!a~p~~: 
Cb.ção do Veto parrial apôsto pelo 
Sr. Presidente da "Reuúb~lca ao pro­
jeto de Lei-da 0âmara n'-' 82, de 1960. 

.rlrasiJia. 19 je janeiro de 1961. -
]!.Jem etc Sá. Presidente. Daniel 
lrrieqer. RelAtor, - Raymundo Brtto 

Osmar Cunha, 

Relatório n9 4, de 1961 
Da comfssCo Mista incumbida 

de cpreciar o -veto do Sr. Prc:­
dente da Repúblíca ao Projeto de 
Lei do. Có:m.ara 1t.Q 4..95.9, de J.95A 
<no Senado n.0 101·59), que cria, 
r..o !.finistério da .Marinha, os QUa­
dros eom plemen tares dos Corpos 
da Atmc<la. Fuzileiros r.tavais e 
Intendentes de J!arinha. 

Relatar: Sr. Caiado de CJ..stro 

O Sr. Pr~;.::.idente da Rcptíblica, 
u~;;ando da atríbuiçio que lhe con~·ere 
0'3 a1 tizos 70. § 1.0 e 87, Il, da Comti­
tu~ção Fetleral, vetou to·.almen:~. J;lOr 
<:on~iderá·lo contrtt.rio aos interê~ses 
Jlacionais, o Projeto de Lei .da Cà­
nu.ra n.9 4.S59, de· 1S54 (no Senado 
.n.P 107, de 1!":59), que cría. no Minis· 
térh .. da Mar:nha, os quadros comp~. · 
mE'n~aYn- dr.·f Corpos da. ArmaDa, r>u­
zilri~o~ Navais e Intendentes de n.Ia­
ri!Jtla, 

O 'projeto tJctado 

O ProjHo, de iniciativa du ~odet 
Itxeeutlvo, que o envlQU ao congnsso 
com a Mema~em n.'' 476, de 22 d:! 
l"lC''embro de 1954, foi aprovt1do com 
nwd~!icações, estando assim l'ee.ligido: 

PROJETO DE LEr 

Cria, no l/IlnistCrio áa 1J-1.1íi~ 
nha, os Quaaros Comoten-tP.o '-'L·· 
res dos Corpos da Annadet /ou 
zileiros Nava1.s e Jnteuaenu.s ci.e 
Marinha. 

O Congresso Nacional <lec;·et.a: 
Art. 19 São criados, no Min15~erir 

da Marinha, os seguinte;) qt,acu-os 
Qcstinado~ exclusivamente a.c apt·o~ 
vertamento, dentro de suas e~pec~a­
lidades, dos oficiais formaaos pe1<> 
Centro de Instrução de Or1c1ats o.a 
tte.ser\""a <ia Marinha, que o Qese1a.­
:em P te:nllam s!dc corzvocadc.::; _re!( 
.sr:·viç8 ati\·o da Mnri:1ha. n,1s r~rr~~~l.· 

Art. 49 Os oficiais dos- quadros encontra a administração nava! pua Marinha urna pequ~na 1ração a.pe~ 
complementares sujeitam-se às mes ... , twl)::tr as suas necessidades áe pes· nas 1b que Ule custa a form<i;ão C c. 
roas exigências de reatualizaç~o no soal especielizado do :n1ve1 de o[l.'}!aj um oficial regular, oriundo da S-')• 
setviço geral da Marinha. feitas ,-,p§I'a e, paralelamente, at·~nuar a 5r<~ove cela Naval. 
os oficiais da reserva não inc·ol'Pu.. carência de ofkillls para o ·,el'V1ÇO Assim, encaminho à Vossa Ex~e· · 
$da procedentes dos centros ne .tns .. regular da Alarinl1a. léncia o p1·ojeto de lei que :.'OD~ub&-
trução de Oficiais para a .Reserva da 0 oficial de l\larinh.J. formado pela ta.ncia a ~olução indic::Ldl\, a.co'r.pa.· 
Mar.i.nha. Escola NamJ ~ 0 ofic:ial de can·t>:..rll nh,ldo da. respectiva mensag~:.n -at 

Art. 59 os oficiais dos r:tuad1·os - deve ser polítécnico; enliJO,"a se Congresso Nacional. 
complcrilentares firm!'l.rão ~'!.m;tro espe-clalize em ul!l dcs ram.·;s r-•arti~ Aproveito o enseJo para re~'l.?<'l\.r H 
rníssos ao ensejo da. promoçao, d. cula::es do serviço - Artnh·:~.na, Stl'l· vossa Excelência os prote.st..os- O! 
nêles 'continuarem a servir a Marl marinos, rliurog:-a!ia, por e~cm;).a meu mais profundo respelto. 
.nha dur·ante o intersUcio aa.ta - que pas,.,a a c~nhece1 mais Jr'Jt'.m-~ ttta de Janeifto, 11 de out'ltlro ~~ 
põsto imediatamf'ate supenor, pre datr.entc qul! aos de.n_ais, não pu.r:e 1954. _ Edmundo Jordao 1:1monm 
visto no § 19 dês',e art1.::;o. pcrmanect>J· no exerc:.cw des~a <::>_!')e~ dD Valle Vice-Almirante LvilO!.S.:l'\.. 

ciaUdade indefinidamente, ~o· no :se~ • da Ma -~ha 
§ 19 Os oficiais d0s quadrJs 110m ria de;;e:á.veJ do por..tc de vista c.c ' · . _ 

ptementares serão promov1do~s "-~ re.~ldimento técmco, porque .,e ~nc:a Tramttaçatl 
complNarent os scgumtes JTI\.ef':t • · pacitatia assim para o comando na~ Lido n:~. Câmara dos Dep·:.l·~ad·)~ 
cios: val, verdadeiro objetive dp 1>fiCJaJ de 001 2s' de novembro de 1954, ["JJ, tü 

I _ segundo tenente - 5 mus; carreira. · 13 de dezemoro de 1954, . d~sp:~c:.,a.-1. 
rr _ primeiro trnente - 6 ano Desta maneira, os num ermos c~ r- as Comissões de Constitwçao ~·· J .1E • 

gos e_:~~cJusivamente téenico, .;u tec~ tu;a, de .segurar.ça Nacional e. u III - capitão·tenente - -lo O.l1U:: - d M 6 n•co-actmmistratJVOS a ar:m1a, ~~ f'i:J.anças. 
§ 29 Findos êsscs prazos, :)S .lficia s pJdem ser exercidos per of1C1a1~ re~ A Comi[,:..;iio d~. constituiçãJ e JustJ 

dos quadros complementares .tgua ~ gu_~ares a título precario, s.UJelt.o a ·n Td 
darão a transferência para a ··ese • &Ub3titoic;ões freqüentes, essen.-~tal"i, ça. em 15-·1~5.1, consJ erou va 1 , 0 0 pro 
va remunera-da, na mesma base d s do ponto de vi5ta da .-..rarJrwa !0.n.J je:o, do ponto je vista constltu::lona 
de carreira. organlsmo miiltar, mas pf"Jf~uda .. e .iurídlco. 

Art. 611 A prcmoção dos JÜ.:!la,s r.lcnte incom·enientes do uanto ae A comhsúo de SE!gurança Nacbm. 
dos quadros complementar~;s .. era te- vista tio rendfruento técnico da !11.'1-.. t:r.·rovou ,- ::u-._;:o.:?r do Relator, faVOl.íVt 
ta mediante: rinha. a~ projrt"o, na. reunião de 5 de t>lah 

Acresce que, sendo o )fi~ill de de 1955. 
I - requerimento ao :'1-llr.istro a formaç[,.o polltécnwa, uma f'~J.';áo Na co~ni~são de Finanças, err~ 2.7 dr 

Marinha, no qut:l o cfJlditiat,o, 1 0 EX:!lusJ,.vamenta técnica, só •.ttillza. ne .. s, tembro de 1958, toi aprovado Ptdid(_ 
completar o interstício do 'lt:U P05 :> c ~:.::;:iriamente, uma fração Je · un do Relator, solicitm,do informações cll 
declarará a sua d~J:>pm.ição 'le ·D· l- n.últlpllas capac\dades, repq:.~-1\_·an- Mlnlstrc c::a ;H.arl:1h.t. a·quem foi a ma­
prometer-se a servir cturante v p:- co. d~ certo modo, um·. deo;p"rilm), h: ria er,c.·minh..,cia, ero 16 de outub1( 
ríodo conesponctt>nte ao LJàs~o lro ~- e, da ~ta a eo:cassêt d~ oficia:s, Hil àe 195B. 
.c.Hato; p::;·avarne paru os qu;:·.dros '."'-';~'.ll.:~,rf-t Em 9~9-57 é lido. no Expediente, ofí 

n _. 1nspeç.ão de saúde; da ~!arlnha. cio do .'vihL~tro da M.1rinha .. de 4 O 

Il! - .tJropusta do 
Prumo~,·ões da M.arlnha 
vista: 

Con.s·~!ho 
tt'n.io 

m o parecer dos di: ~tçr~s us 
órgãos e:n que o c::tn•.:C:ato ;e· ··a 
servido no pôsto atuat; 

b) o resultado de um e::.;une íle 
stdiciêncja, no C8.SO "cte pro:ru-:·.'i. 1 a 
pfimetro tenente e a. ca.pitãiJ·t~~J.e'"l ._. 

Art. 79 li:: facultada aos of:.:i..."1.l:';; ~c •. 
qt;.adros comp~emcntr:.res a n"J.::t•;neJl<' 
nos curses regulares de formJ.P.:> •Js 
ofic_lais da ativa cta :\larinha a c tO:. 
r~gulai•le1Jtos ilcaràc.. su;eitos. 

Art. 89 os oficiais dos Q'-<~ ro::; 
complementares tt"rão <~.s me., lh" 

~~~f:;eJr~~~~~~~~as~mve~7;m;n;~:u: 
lamentos para os ofi:iais de ·~at ·tu­
ra, da ativa, mas 11sarão r,::: uru_ or· 
mes att·ibu1dos ro Quan1'0 'ie tJ­
ciais da Reserva da ~vtarln11a. 

Art. fJ'? Serão desll.wr...rporarios (!:J~ 
quadros complementares e :''!CO ct;.::­
zidos à. reserva. c~m o ~1õ:sto que ti· 
ren"m, os oficiais: -

Três soluçõ<:s foram consicteo·q..Hf 
a) () provi:.aent.o de civis ,J.'U1 il'il 

f"J.nçQes técniv"'J-administrati•;'3.s; 

b) a criaçãn, com oficüds o:-i·!.n-:iOs 
d;., Escoi:l N~vt.l, de novos ..J.\U w·1s 
de e;;p.cciali:tzs; 

C; I ~>_ illCQf}JOra.çãO de ·)!iCiai-; a,~ 
Re:.;ena para rervir como esp;~~-:.-l' 
li.sta~. 

A s(llução a é irnpo~:;ivel, orí.11~1't:s 
po.1. nfto existi.- em rw pai5, ain.Ja 11ãa 
suficU:,nlement:;; desenvclvído ·1o o m~ 
to de vísta tecníc-o, elementos r~tvl:' 
j.'! espec;aJ;zados em ativíd,1J% 1 u:!, 
a'c"" o momento, só têm interessa.to a. 
Marinha, como Hidrografia. . ·nnJ.'l. 
espeelaiizados de Engen.nana, ae 
Eletról1ica, etc.; segun:to, em V!tti'l~ 
dd das g-rand2s diflculdades .1e se 
e.J.mitlt· ao S(;rviço PübUco, ~\o -.;;tt~ 
c::tlão conveníente, êsses etem"n~o:o 
cJvls, quando existem. 

A SCil"..lção h é i.rnprópria uor · aça~ 
va .. · a carência de pessoal militar e~ 
geral, e por repn~sentar o aprvv'!l­
tament.o parcial de um polilécn1co, e, 
pois, um desperdír:lo. 

s>?temL.ro Je 195?, mformP-ndo te: ela 
bo.-ado u1.1 :;ub~ ~it'ltivo atualizando . 
prujeto. 

Em 31-:o-._-7 .1 drf~·rido oficio da Ca· 
n~'ss:.o de F n&n(,-_c:.s. s')'icitando no·~[ 
auJit·nch cia Co:-:.1is::áo cte Segu:·a:1çi 
S:.cionaJ. 

A Conú>~iío dr Segnrança Nac:on~ 1 

D.r)'':l'.'OU peJjrJU solicitando au :fên­
cia do E.'"':>" ado -<'·!aíor das Fôrçrs ·Ar­
mae'las, snéo a matéria enviada (. 
Pr2sirtêr.ci'.. da República em 23 d~ 
de ~embro de 1.957 oclo oiicío 2 13{) 
rt p0ndioc pelo Aviso Presidc:.:ial 
567-13-58. 

Em 2'5-7-59, a Comissão de tegu· 
rança Na~i..:Jlial. apn ... a substilutiVt 
ao projeto, que r::torna à Coinissã1 
de Finanças, a qual, ~m 25-S-59 
aprova o subStitutivo daqUela Comis· 
são, 

Em 9-10~59 n. Cf..mara. aprova subs­
t .utivo da Ccmissão de Seg•lr:tnç~ 
Nacíonai, indo o projeto para o se­
nado em 22-10-59. com o oficio nU­
mero 1.910. 

do a\'i::o mir. ~teri<ll n? 1.2~6. cJ.z lii 1 - que n:ío tt nham sL'o .)tO 10~ 

A solução c é a adotada neste ?r'J­
~eto de LeL 

A Marinha t!st.á formando R;lt.\i'.i· 
mente uma tutm<:o de Segund;> . .,; ·rL'e .. 
nez tes da R€sert-s, e as i'C'Sthü t.l ~ua 
civil, Para só convocá-los em fiDer­
gência.s. 

No Sen::1 do. foi o projeto despa~ha­
dc às Cc lissGe.s de ConstHuiç:; o e 
Ju.~tiça. de seguran;;;a Nacional e de t:c abril de 1956: vidas r,a forrr.a ri•1 art. C'i'; 

1 - Q<..~ad.ro CLmplernentar 
Corpo da Armdda; 

II - Quadro cumplemen:·:~.r 
C;>rpo de Fu~.He1ro~ 1\aH~.is; 

at li - que. D'lr oun!quer mo 1vo, 
! pass:nem doi.-: tt..ws aJ.;~JJt.t•s do er· 
'vi.ç_-n atlVCl, 

OG Al't, lO. A anti~Uidadí: UI) "'n m;; 

III - Quadro Comçlemer.tJr dL 
Corpc. de lntuudente:::. da .i',iannl-,a 

Art. 2Q Os oficiai;, incluid.us t"~-~~ 
qua.dtos cumple'l"H;n .. ares tr-10 Ur: 
poste de s.:>~umlo ;en::mte --ac tle ta· 
"J)itão-tenente, e. à mc-c':iG.n. '1\ll:' :~·­
reJn sendo p!úJülit'Ld(is tt•JS p•Jsr.,,:o­
Jmedü.tos, tran&rnr:-idos os f~6pt!.:;:~· 
.vos !merstlcios, s~;;·J.o auto.n..iu..:a 
mente extintos ue: nc~tC's anteciore~ 

.Parágrato único. 05 quAdr,,s ~.;)m­
plementares delXllrfío de exis'ir :,M, 
anbs todos O!:. r:-fle;<-:is nêlce: Íii\~'JJ1u· 
têrem paesado a r{l~~:-·:a rem,J:,era.tli'l 

Art. 39 o~ oüci<-~1::; dos o•1a'1:v 
cun.plementares exercerão fo..l.n ·r;c~!> 

pó.<:LO, cam 1'(/eçãu 3-Vb demais c-.or~ 
.POf. a c;, wdros da .\>iarinho. .:>enl v~~ 
taca a P::tl·tir da datfl Ci<>. r,;r U:J· 
çáv. 

Art. 1~. L'll.a lv.: ('n'.r::;.râ em 
n<~. data de sua p~:blll!:~çao, .e 1 
Sf!l re:~ulamentada pelo Poder 
cutjvn d''l1tr•.) dos :Kl tnoven·.aJ 
o;ubseqUe;"'.tes. 

tg.::u 
v era 
x~­

dl;u, 

A.rt. 12. Revo6tm-se a~ dis JSl~ 
c:õef> em contrário 

O Projete \·eJo a1• L'Or:.{•re.~ ·o l f}m· 
r.~unhad'J de expos:"ão de :n J:V•).S 

ondA. ;u<>1Hi::tr.J.0-o. Jcuara u b1'. 
.\lin•st:o da MBrinha: 

JustijicatJt·a 

excetuancJo-se ns d? .. com~ndo. se· •·o antrpr~·jeto àe Lei qu o~ 
melhante& às d:Js oficiais jt'S q H:,~ 1 Slll"-111eto à apre.::laç~,o de 'J·J.s.:>~l. E.x;w 
dros de c:aneiu.~., mas e.1'1.!lll.:>iv t··ter·l í:l':'if>Dcia, crla..nclo na ~\1-tt'llll a os 
te especiaJLaàas, com direi!o ·1u~ Q".ladros dE> Oficiais da. Hi~;;P.r lU· 
tnesmos cursos de e:sr.ecia!1:~,1. ;:lo vu J C()~·p- 1 :'ada, visa precJpuameOI,e !r:>· 
qualificação daqueles. J4cwnur a gril.nde illficuldtiode Ql.~ 

p_q11ê:!es dentre êsses oficiais qnt: 
se rno&tru.rem capa,zes e desejJsos ae 
abraçat uma efJpectalidade .to m·.~· 
rêtse da \1.arinha, a Lei oferece 1por· 
tunldade de urna carreira pac·w~l:t a 
cal"reirD. regular. ·mas excl!Hi va.:nen­
te dedicada a uma técnica. ~~m ~~,·n­
pet!r co~ os ofir.ials de carreira. 4ue 
aspiram ao com:.mdo. 

Isto permitirá que, das cargos ex· 
clu~üvamente técnicos ora exer;::J'10'5 
por ofi~iais de c:1rreira, voH.em e.;,~e.• 
ao exerclcio d9.S fu.n~ôes :11ais td~· 
quada:; qUP lhes ·~ompetem, 1.teo\1'"lll· 
do. a catência de oficiats no .::.et .,1~0 
regular, / 

Finanças. • 

. A Comissão de constitui<;ão e Jus~ 
tiça, em J9.J1-59, de acàrdo cem o 
Relator. julgou o projeto em condi· 
ções de ser aprorado, qu:wto à '>UB ... 
constitucionalida(e e juridicidale, 

A Comissão de Segurança 
nal opinou, igualmente, pelf\ 
;·~ç§o do Pro.iet.o_ em te'Jnião 
de novembro de 1959. 

NadO· 
r.•JTQ· 
d~ 23. 

'I'ambé<m a ccmis$ãO de Flna:1ças, 
ern 2:{~1l#Sg, maniíu-.tou-se fa\'orà .. 
velmente à proposição. 

Em Plen 'l.rio. foi aprov!ido, em 11 
de dezemb::-0 õe !959, Re::peri!'<ent(J 
solicitando adiamento dr. djsctksf o 
e vo~a<;ão da assunto. a. fim de sO· 
bre o mesr~~ :> ser mrvído o Min:s~ro 
da .\c!a.r!nhfl . Desta forma a solução prono.-;'a. 

Que poéle pareCei· .. à primelrli /l::i .a Em 19-5~:\0_ foi apr.Ovado Rcque­
ir.1p;icar em um aumento da rir>s- · rim'"nt0 so:;cjj,,mrJ0 reex-o1mc da ma­
pesa, é. pf'lo contrário, uma. th.J•tléa téria veta Co::t1i~~--,q de - se;su1 ,\ti~a 
sumamente econjmica, pois -·u.pnra. Na"itmal. em face c;.as infannlt~;õea 
um bom nUmero de fun<;ões necf'&>_:t- prestadas p~lo Ministro d1. Marinha, 
ria.;, ara e:~.el'clcla.s por ~JftLmus ae ter..do aqUF<a ComU;são, e!n 14 dt. 
cal'reira. eo;n Oficiais da. RP,.;~:rva julho ele 196a, opina.d:J peJa aprova·· 
lncorporud.J., cuja formação .:.a.ls~,i.\ a çâo do proJeto. 
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wRa~ões do Veto 

fie u:-n r.a.' 
c e .. traa:-~ 

v ~:.r Ptt'sicienl~ da Rçpúbllca jus­
tiJ.~a.~ so;;;ú ';~to p~l.<.s ~3'..nn·es pr,n­
C'I US r~'-Z'~~; 

DlARI:> DO co;;r.PcSSO N~CIO!I/Al (Seção 11} Janeiro de í 9f , 

r.:cncernente à ~naü>rh teve o r ~-é~J. .. 
J.o de introduzir no par.ágralo do 
1:tigo 99. da Lei D9 2.115, de -9 1:4. 
de l~o::,;, o se;;uinte r:ivc!p!o, p ·e.~~r ... 
vando posteríormenLe peJo Cor.:.n ·:sa 
Nacional no arti[;') 57. da Lei 1.11 •• 
3.244, de 14.8.1957: 

"A sobrecn:-:.:t a quJ f~ refcn r. o ta. 
l nlio tem cnr · ·.er fiscal, ser:~ D ~.FI 
ardem monetária. e mera mente ··c m ... 
bial, sujeita a s:.ta a~:olicaçE.u à p e~.ta­
ç-1o de contas ao . ~·ibunal de c·.~n .. 
tns". 

Dessa forma, a absor~ão da r ··x·ta. 
dos · ~:os pelo Orçamento Fis•> J d~ 
União, além de contrariar o 11 ~ '=-~ ... 
plo acima, não deve prevalecer c•u lLe 
à'JS 'i--:rlculáveis p:-eluizos 1:1ue . , .10: .. 

tinção Nsses rc:;ur.-;os poderia "t 'r'­
retar à prõpria Uniã.o no sct·.: d.<1 
politica de câmbif onde e~a •1a 
a~ravés do Bane? do Bra<"il :::> •• \ r-, 
cpndo com a re.c-por.sabil:dac!e d, ·c-
sultados das Optn:'ações. 

-I-
a) ~To n.rti~o 1~. as E"~lpTes:<r-

"em Cr$ 27õ.SOD.lC7.<lCJ,OO (ci_l a­
tos e setenta e seis biliõc.s .:;eh.::. •. <:. 
rrülhões e centc .:te mil r-~uu': o~ 1. 

'b) No artigo 2", as expres:;õc-j -
11 de acôrdo col Q s<-~t·· .. te de:~~l ..,, "~­
mento. 

1 - Receita ---''""'ária 
1.1. - Renda Tnbu-

târia. •••••......• 220.01J.:~ .. (';) 
1.2. - Renda Patri­

- onial .. • • 
1.3. -"Renda ~In­

dustria1 •••••... 
1.4. - Rendas Di-

versas • • • • • ••... 

TOTAL , ....... . 

4.563.351 ry) 

2.302.110 

s.e:~.0-5.e-o: 

· .5C:'.1C7 .• ~I 

Conclusã.o ~ 

1J1ame do expostn cremos estare r(l 
os ::.-eiL~ •.• e.f cor ~·essisl:..s per!cnum.m-­
tc habilitados• a bem ajuizar do veto 
pre..,lueucial '-~ Projet-o de Lei da 
c: .nt<ra n~ 87. de 196{) <nq 1880-00 .­
na :ãm~ :·a 1 -~ estima a. Receita a 
fixa a Despesa da Unl:.\o para 'O e:>:<!~· 



MESA 
Pnsldentl!: João GO"llart CVtc:e~ 

l:'::es.idente da flepQb~1ca) • 
Vlce~Ptes1dcn•.e; senador b't:inljC 

:ciUller. 
1"~ Sec:e~ârto: sena.dvr C: .. mh:1 

;..re.Uo. 
2'il Secrettr1o: ~-~n,:dor Fre!~Ol.s Ca~ 

V:llt:antt. 

3'~ secretAMo: 
41;1 S~cre~:~;lo: 

;..1a.r;nho. 
Filho. 

19 sup!ente: 
Olymoio 

:J'i SupJe.nte: 
\lietra. 

Semtd'lr Gl!õe:r;c 
Se:oa.Go: 1iovacs 

Senador Mathl~ 

senador B.ertbJ.ld~ 

LID':RES E VICE-LIUEHES 

Da Maioria 
uaer - M~ma A.adl'ade rp 5 O.J 

Vlce-Ltd:eres 

Vtctortno [í'retre '1"-S.D.} 
LlllHI 1'e1Xelra IP l a J 
LoMc aa OJJverra tP S.D.; 
Paulo Feooez <1'. t, B ,) 

Da Minoria 
[Júer: Joac VlllasbOaa (UlJNl. 

Viee-Uderes: 

R\11 Paimetra CUDN> 
Aronso armos (OUN. 
DeJUeJ Kr!eger (U!)NJ, 

SENAO 
Dos PartJdJs 

00 ? A>< IUIO SWI.AL 
1Jt:..\1ul;.H.A C.((J(J 

B!c!".r• Beneu~·" Villaaaret 
V!ce~JJOn; aascar Venoso. 

00 PARJUJO fHABAUUS A 
B~lllU 

Lider~ A..rgt·:.u!rc- ;, '·l,;"Je1tedc 
Vtce~llderc3: V1Vt..Jdc w.ma _ Sau. 

lo Ramos t> A.rllt11(. ~~Jd.ri(f>JeE.. 

DA G:-\tl\0 IJE...•10C:RAl'IC:\ 
~ACJDNAL 

LJoer: Joào Vli.lasooa,s_ 
VlCe-LIC1er; Rw ~,umetra .. 

DO PARTlUO LIH~o,ft rAD R 
Vtee~uuer: Novae'.s Nho. 

DO PARfllJO Ri>.1'iJBWCAl O 
Llder: AWlo Vlncqua. 
Vlce~LJC!er: Mcnaonça Cla.rk. 

00 PARJUJO SOUUU. 
PaOUH.I::~S1S'IA 

Uder: Jorge Ma..vnarã. 

Comissões Permane tes 
Comiss~' Diretora 

FtlJr to Mütiet - !;lre.s1o.ento 
(.;un.hu Mello 
fiTeJta:; UB\>I:LlCS.Dt 
OUIJerto Mart.n.no 
Novaes Ftlha 

I 
Ma.thla.s O!ympto 
.~.~. --1Jdo V letra. 
Secretario: .S:vli.Cldro Mendes 11ana 

I JJJr<tor Oezal. sutl.!tltuto. 

(Se,;ão lfl 
-·~- ----. 
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FEDER' Alo. 
C,J:ntssão de ConstJtuíç:\o 

e Justiça 
.t'ITTJI.Ali:EB 

L()•Jrlval Fante.s - PreSjdent-e 
I·arueJ K.:Jeg~r - V1ce-l!l'esl0ente 
Men•'7rr: Plmen~·el 
::;;:~ :.stre f' .ncte!i 
Jef!f:!non de A.;Nla.t 
Ruy carneiro 
Ca.udo de Castr':t 
Arg.;;:1l.:ro C1e .r ,.;_·.:.e:.red.: 
Ri.U Pa1metra 
Mtt.;n CampOii 
P.tiílo 1/lvarQua 

l{fi'Lf:Nl'Ef 

l?SD: 

1~ Gaspar Veloso 
29 Jarbas Maran.J1§.0 

39 Fta1~~:sca OallottJ 
49 Ali Viana. 

l?CB: 

P :l1ourác Vieira 
.:.~ Bart os C a: \·attlQ 
3 LJ ma TelXelr& 

UDN: 

Ccmi~são rle Econo:nia 
nTllLI\REIIJ 

Arl v;ana - ."·reSlilentt. 
l•'ernnuat.:. l-'11 .. .,- ... - \11~e-PreslCI.:!Dt! 
Alo Uu,maraes 
LObão dà ;:,;..veua 
L!ma h·JXeJra 
I ·ón1aa1: Melo 
G•Jldo Monctun 
:oao"'"'' t?arente 
B?_ ... ~!-0 l\1é!~·nrto 

~t"T' c !'~"TE!; 

PSD: 
F E·J~('J:t .. ~a:ro.s 
2° J"2!Íenú:~ c!-':l ·:~ar 
1? ~\ien·:tuw_.~ Ci,t:·k t(l;.~.- PR)' 

PTE: 
1-1 A -;:níro d~ ?::;· ~c:r~dO 

F': -~sto C.1D,:aJ 
3Q NPlson ~L . .r._;;tt~an (•} 

UD!\1: 
l l J Ii.cg:n~do Fernandes 
:}.? 1J'Crnànda Cc.rrea 
) J'1 lL~l ·• Bc:·nt·.ausell 
I SePrí"~'<~rla: ?.o;.Jllda D·Jll.rte, .Ofid:l'~ 11 ,..-~:$l.'J·.n·o. 
, ['tr-•mlôe~: :.~·~\.ntas·Ieiras, ts l5,3iJ 
1 
r.oras. •-· 

Com!ssiic de Edu~acao 
e Cultura · 

nTUl.ABD 

lQ Afonso ArHlOf Pai:l.:-e C.t~:.c9.,- '.''r•f!: -Pre.::!.:!~IJ!.! 
~OJ J()â.O AITUd.a J·t;'~) .. .S :•_?_' 
}J JQào VUL\a.G•J&I ~ !__.,.,~..., "'-'Y' 

Secret.Arta.: Mttrh de C&rmr: R'1n~or ~ i.~".;rc-::: ~~: ~ ~~ ·"-~"'~r.te (&J.,. 
RíQf!.lro Hll.ra1vt.. Utlel&l Le!flSlt.tlYC, j----

R•·mJões: Quintas~Jetras. é.s lfl.~! c•) sub.<:t.ltU1dfl ~~"mpor~e-ntt-'96lf 
noraa. Sr. Ant.on.tc Saltat. 

-. 

.. 
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cer. :aJo) 
H!l~'<O h'""ll\lb 
Hc"''n~ r1r (i't "1anr:1es. 
l\1"., ae Sá 

SlJP\..E.NTES 
PiD: 

~9 L..,.J< .. o do S!lV"Ira 
~· :· ·:ôio Arcm:r 

PIU: 

'll L·.r,a !~IXE'ira 
~9 L I·'lld<:r Melo <•j 

(J IJ~: 

1 r,- Al nsc ArlnOb 
~9 ~vl wo uampos 

.PJ...: 

Seoretárla: o:za Jo.<:;é MunJ:z de Mel· 
lo, on••aJ [~eg1s:a.tlvo. 

R~uo:õ-es: Quarta .. tetra.s. às 16 tlo--

Comissão de .-=inanças 
:rm1LA!l<."S 

Ar: Vtana 
GL 0.11: Jleloso - Prestdem;e 
Vtva.ldo Lime. - V\t;~·t'.resldente 
Fr<J.rrtsco GaUotvo 
Vt•-Q··tno Freire 
Vago 

Jm.:.t Mavnard 
Cawoc de O~U'O 
Barros Carvalho 
.Saulo Ramos 
F'( mn"'ldP::. 'J ávora 
DanleJ Krteger 
ltmeu Borbausen 
I"t->rn ·nr:lo 1 :orrêa 
Oix-Hutt Rosado 
1\J.em de Sá 

SUPLENTru 

PSD: 
L9 M ~neze" Pimentel 
19 JPrterson de AgUliU' 
J9 li: uy carne1ro 
~Y Jaruas Maranhão 
i9 E:.I~"nto Barros 
)9 Silllc>s:re Petlctes 

P'fB: 
l9 Nelson Macutan 
~9 A ··imao R·.lCll'lgues 
)elo Sr. Antonio Satta.r 
!J"' LhüCI.O Monau:o 
!? L·a.u.: Fel1C:!J: 
)9 Lirtla Telxell'l\ 

UDN: 

19 M.ttoa Caif'tiOS 
!.9 Padre CaJazans 
39 Rut Patmetra 
19 Cotmora ~·Jeno 

J9 Jo:lO Arr•tda 

(6-7 60>.• 

Vago 
St·\. á, 1o: Renato Cbermont. Ofl· 

~ial Legislativo. 
Reuniões: Terças-feiras, à2 15 ho-­

:as. 

Comissão d3 Legislação Social 
1'lTI7LAlmS 

:r lnlt l'e!z~fra ~- Pr· 'ente 
~uy carneiro - V1ce-Prez1denta 
1-~ _._o cta suve1ra 
MenezeJ. EJimentel 
Catado de castro 
Pa<1lo Fender 
lrlneu Borhausen 
.Joao Arruda 

SUPLENTES 

PSD: 

l\J Ari Vialh.. 
29 F'nmr'""O Gaiiottl 
39 Seoastião Arcber . 
·lo l'TB: 
39 Migupl Couto 
1" Lourival Fontea 
2.9 Vi1aldo LUna 

111 Djx-I:u.It ~osado 
•. Prarc Calanns 

.::ecrcr.arw: J,J~'"' Soares 
.•'ilho, Oficial L~>..,.; .. ~·tvo. 

de ouvetra 

l:omiss~o de Redação 
T!rut.ARES 

ll.r"")tr!rc de ... tguelr~cto - PreslCJente 
Seoastiáo Archer - Vice-r.re~:ila~ntt 
Ar Viam. -
.\fo.u.s· ArinOS 1 

P:=-_ar~:> Cal ~'"''HtS 
Fausto caoraJ 

SUPLEHTES 

PSD: 
['qeneé"..!S lirnunlie~ 

,29 Ruy Carneito 

P"l'F: 
LounvaJ Fonte~ 

ODN: 

l.0 Da.me1 K: i~get 
- Joaquim: t>arent~ 

S~crt:tárla: Vera de Alvarenga Ma· 
f .. ?., Oficlal Legtslattvo. · 

aeuntõeB: Tercas-te1:as, às 15 bo-

'""· 
Comissão de Refaç6es 

Exterior~s 
1TIULARES 

~ f('lnso Ar" ~o; - Presidente 
BenP.dito Valadares - Vtce-Pr~i­
dtnte 
Uaspal Vt1osr­
PaUlo Fernanck 
Lourlv-al ;t-oflte.G 
Miguel Couto 
ViValdC' Ltma. 
Ru1 Palmeira 
Mem de Sá 

PSD: 
10 ~!ft•11"7"~ Plmpnt{'l 
7/~ J ~~ferson de Aguiar 
1n Lo'1â.o Cltt . ,Hverr!l 

PTB: 

19 .Argemiro r1P Figuelredo .... 
z9 :;"la usto Cab"al 
3q Vago 

UDN: 

1~" Mílton Campos 

• 

2!J J•)âQ Arruda 
::e0retár1o: João Batista CasteJon 

PL: 

S ... :nco, Oficfol Le-:rfsle.U'9'0. 
R, mfilo: Quartas-feiras, t­

horas. -
16,3(1 

Comissão de Saúde Pública: 
TIT11LARES 

Reginaldo Ferna:.ldes - Presidente 
AlO GUimarães ~ Vice .. Presidente 
Pedro Ludovtco 
Mi<JUel Couto 
Pa ·.:lo F'l.D.der 

SUPL'":NTL"tl I 

PSD: 

1"' · c('i.,_,...,., de Melo 
fl Eu~en!o ~arro,s 

PTB: 
p Vivaldo Limt 
~r;~ Saulr Ramos 

UDN: 

Fernando Corrêa 
Sérgto MartnllO 
secretária: Maria de toÍ!rlies ou­

vetra Rodrigues - Oficial Legislativo. 

.\"') Substltuld<> 
ReunJõM: Qt11ntaa-tetras. ia 16 b.O· 

temporAria:mex.tl .L.·as. 

Comissão dé Segurança: 
~1 '1cional , · -

.:reu~rson de Aguiar - Presidente 
Cai~do de cast1.., - Vlce .. Prestdente 
Pedro Ludovtco ----
Jarba, Maranhão 
A..·lindo Rodrt~t:!S 

SUPLENTEI 

PSD: 
1° F-raa-:•c:o('('l GaUott~ 
29 R uv carnetro 
39 Vago 

I ArUndo RodrlguM. 
Jorge Maynaro. 
secretárie.: JuUeta Rlbelro 

•santos, Ot1cial LegtstaU9o •. 
doa 

Comissão Especial de Estudo 
dos Problemas do Vale do 
Rio Doce 

Benedito Valadares ~ Presidente. 
Lima .retxetra .. 
• • • (Vaga) • 
Jorge Maynard. 
AtflJo Vivacqua. 

.P'l'B: 

"t9 s~uto Rarr.M 
'J.Y Urra 'l'e1n1ra 

Secretãrta: Julfeta Rlbell'c doa 
- Santos~ 0!1cin! Legislativo • 

UDN: 
19 Fernandes Tátor& 
2.9 Dix- HUit Rooano 

Secretária: .i\ ... a11a do Carmo Ron· 
don Rlbelro Saraiva, Oflclal Legisla· 
t1vo. 

R.eunJões: Quintas-feiras, la 16 !lo· 
r as. -

Corr.1ssao de Serviço PúbliCO 
Civil - . 

ttr1rl.Alm!! 
t n~n1e1 Krieger - Presf~ente 

Jarbas Maranhão - .ll1ce .. .f'.resldente 
Arl Viana - · - · 
Calado ae castra 
Nelson Macuwn 
Joar•::im Parente 
Mem de sa 1 

PSD: 
SVPLEIITJ<~-

19 Ruy carneiro 
'/.9 Me11don('a •• aark (dO .P:EO 

PTB: 
19 Lebntctas Meló 
2.9 Gmdo Moncum 

UDN: 
19 0o1-··· ~ Bueno 
21l Pac!rt Calu. ...... llô:i 

PL: 

• 

Vago · 
secretária: Itallna Cruz Alves -

O .. cla, Legl5JaiJVO, 
Reunlóes: t:!exr.: •-fPtr"tt,_t\S16 h:::o.a • -

Comissão de Trans~orles, 
ComunirP"' ·s é Obras 

Públicas 
== 

FranciSco 0&.1lott.1 - prcs!d~nte 
Joaquim PJr""n~e - Vlce .. .Preslctefl~E 
E'-Jgcn1o BarroP 
Nelson Maculan 
Co1mbra B '10 

SUPLENTI!::J. 
PED! 

1<' Ari VianP 
;t Vitonnq E'reire 

PTB: 

Barros ca.~VBH.lO 

UDN: 

I"' Sêrgio Marinho 
2"' Joã.o Arrua11 

' 

secret8rla: Jul1eta Ribeiro aos san­
tos. Oricta.l Len-'~"lltivo. 
Reunlôc~: c:·: :J.rtas-tetre.s, às 16 no~ .... 

:Comissê~;; Especiais 
Comissão Especial de Estudo 

dos Problemas de Sêca do 
Nordeste 

Reg!naldo Fernandes - Presidente. 
R.'3 Oamelro - VI .. ·Presldente, 
FranciSco Gallotull .--· 

-
Comissão Esoecia! de Muaança 

da Capital 
Coimbra Bueno - Presidente. 
Paulo Fernandes ~ Vtce-k'resldr;:;n~.oe, 
Atillo Vivacqua. . 
• •• (Vaga do sen. Ll.tna Ouhnarães>~ 
Llno ClJl Matos. 
Secretário: José Soares de Ollvetra rllho, O!ic!al LegislatiVO, 

C~;~~~ão' Es;-;1 de Estudo 
da Política de Produção e 
Exportação. 

Lima Te!Xelr~ - Preslden~. 
Fernanc:.es l'ât"ora --~ Vlca·PleSl .. 

dente. 
.fi'l'ancJseo Gallottt, 
Gilberto M!\tinho., 
Gaspar venoso._ 
Mourão Vietra. 
Onldo Mondlm. 
Coimbra Bueno. 
Attillo Vlvacgua.· 
secretârto: JosP Soare.!' de Ollt-'Cira 

Filho - Ofic.taJ LtglslaLJvo. 

ATA DA 16~ SESSÃO DA 2~ 

SESSÃO LEGISLATIVA EX· 
TRAORDINARIA, DA 4~ LE­
GISLATURA, EM 25 DE 
JANEIRO DE 1961 

(Extraordinária) 

P4ESIDJlNCIA DO SR. CUNHA 
M:ELLO 

As 10 horas e 30 minutos acham-se 
pre.sentes os Srs. Senadores: 

Cunha l'!.!"e!Io - Vivaido Lima 
Zacharias de Assumpção - Victorfno 
Freire - Sebastião Archcr - Eugê:úo 
Rarros - Uendonc;a Clark - .Matiz ias 
Olympio- Joaquim. Parente- Fausto 
Cabral - Menezes Pimentel - Sérgio 
Marinho - Reginaldo Fernandes -
Argemtro de Figueiredo - Ruy Car­
nf!ito - Novaes Filho - Antônio 
Raltar - Ruy Palmeira - Silvestre 
Pericles - Lourival Fonte.1 - Heribaz .. 
do Vieira - Lima Teixeira - Aloy.oio 
de Carvalho - Ary Vianna - Pc.mlo 
Ferwmdes Arliildo ~f?odrigues -
Caiado de Castro - Afonso Arinos -
Benedicto Valadares - Nogueira da 
Gama llfoura Andrade - Prdro 
L'.trlovfco .:..... Coimbra Bueno - Joó.a 
Villasbôa.s .:.._ Gaspar VeFoso- Nelson 
ll!:aculan- Francisco Gall::Jtti - Saulo 
Ramos - Jrineu Bornh.au-;:en - Mem 
de Sá - Gí.iido Mondin (<i0). 

O SR. PRESIDENTE: 

- A lista. de presença acusa o com .. 
parecimento de 40 Senhore.; Senadores. 
Havendo número legal, declaro ahert.a 
a sessão. 

Vai ser lida a ata. 

o Senhor Math.ias Olym.pio, 
Primeiro Suplente, .servindo de 
Segundo Secretária, 'Procede d fei­
tura da ata da se~<~âo anterior, qua 
é aprovada sem debates. 
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o SJnhor Novaes Faho, Quarto I porque o m2u velho e saudoso pai,) acional perderemos um ou dois ' Pt!:sidente JusCelino I~n~ikchc't. de 
Secrena<o, 8eruindo de Pnmeiro por volta do ano de 191.8 a.o.q•_u<··t<l! ncs. ! CJhvcL·a, nc:o.~~ gt·an1·~ a:-rancada pr.:~a 

I LI'! TEI.'-"'EI:t.~ - Ê I cc,:mu:n~a bt'[!::>Ueua. Tuti.:J de"'.t.c:r;, ,Sec; ei.i.1 io, ZC o segltln~t: o pri.meno t-tator que lOl'U. i)il'.il. O j O SR. c\ A ~ ~ 
Estado da BaJlla import~do ·uq1cr.a. ·la.o. porém. :r-·:·,o c:ns2;;·u:mcs éxito, e o 
oca~iao e de fabnC:açào .:\12..-c-C:..;r-

1
· !"'i'stíclpa, Sr. Presid:mte, d::ts aprc- 1 t.ilo ó que c:m~iat:at~l.o::> ainda :um;.o EXPEDIENTE 

Oficio lnic:~ movi o a querozeae, amua. cu·n! _ .... '-' ,.) ~ b · d ' rn,-r.Jeo "o no'1·e Senaclor Caiado de I at'ta.ladu~. HL c."u.2 tr.u.;;e à agTJC'll~.•.:..~.·a. 
d · d • d L ca.,ro. E' ri!almente o que ocorre Hc-;:c·uhc'-'" 1~.) [;~· . .. h<.->co::mo Ku ~~.:.-'1 o tjpo ue. ro a antlgu. en~a a. "!!11-l ., h d • · d p ., ... 

8
· 

.Da CRm.1:·a dos Leputac'!vs n'' O, do b,;·o-me oem do seu entus111~,:nJ ,,,J C'Jtn os autD!llóveis tabric·a:::os lll:St2 · r. c:~ e 1...~:.\-~,,·o. UP.1 cs ,'e::;r ..... · .,.__. 
corren~e a •• o, e • .k:.ltuuu.~d.J..,.u auc..:.;m~ r~unir os tr<.~.JJalh.lGores U.:1 fu.:.!u'l'-' };.1::;, cujos eleva.dcs preços nlo t<'!m G:w rnu;_~ l:.~laram pelo d~senvclvimen-
•os •o ú·r~· ''''•e.· 1· · · 1·,.-.~:I·.·catl.Y". O il'lstre representante t·J tCI~:n:n co d.t-:,l~ l'~>.í::; uo seLO ó.a. .. ... ~~-... . para r..s:s.s 1rem t.. pnmeu·J. e.~p.::q.- ··- · ._,___ t- I F 

>ro;etJ de Lei da Câmara 
- ii. 10, Ud t:Jbl 

Cuill ~cte ao J.1J.useu. de Arie de 
.Sú.u t· .... uw, du, ú-nte ç,,,.çu ~~~vs, 
a .~:1-UL.:nç:io de Cr.,; 2:,.1JJJ.UVV,Ull 

o C:Jn-:• ~sso Naci:mal o:ecreta: 

Art. 1" .t'lCa concedida uo lViu.!>eU 
de Ane o:a 0.tu Pau~o, au1ante õ ~C·ll­
.co> aJJ~;:;, 1.:.- .:..u.uvt·w;""o ue Ut'l •••••• 
25.00u.u ... v,\.J ~\lilllt: ~ cmcu nHIL1ues 
..de cruL.~l~· .... .:.). cu1.no aU11.ulo 110 res­
gate uc .s .. u uco1.:0 p~ua c;..m a GalXa, 
:Ecvn:Jtnic.l. .: weral ae b40 ,pau.~o .e n,~ 
&JUC.lÇao c.~ uma pe(j,utua cv~~..ç._.u ue 
;pnmlttvu~. que cum,LJlt::ttm a b~lent~. 
pa.ullSLa. LJ;muo-Jbe UL.iàaue pl..:w.:·lcJ. 
que el.~ aü.u.ii l1ttO posslil, 

.l:'a.ri.t::;rn-~.u un1~o. l"'a pJ.·opu.,~.a orça­
.men.~..l>l~ Ci.J:l e;.uclcws ue l~úl, lt-b:1, 
.19b3, hlv"± e lúo5, O .l:'OC.~l.' i:..4Ct:UtJ.VU 
·,!ará Cull~~a.- ao Al1exo oo 1\.Jlll--St~rlo 
da l· .. cmu .. ç~,o e <..:ultUI.,;~, o aU.i1ho ue 
_que ::rat:.~. wta. leí, 

An. :,:-.. Ga~o n~o cc,nste <lo Orça­
mento G~.-ral da União ú.e qua.lquer 
Qo.s exercícios rei.ez-iao.!i na para.grato 
anter1o1· o crédlto respectivo, flca o 
'Poder Lxct.:utlvo autonzado a aon-lo 
pelo Mml.s,crlo àa; Educaçao e Cuüu­
ra. cotno C'- .:!Ciito e:o.pecía1, tmtreg::tndo-o 
à rnencwm.da Associação, para os í'ins 
4le&ta Jel. 

ArL 39 1:sta lei entrará em vigor na 
data de :su.t puiJlicação, z-evogauas a.s 
c~postçL2.::. em contrário. 

A c.:umissuo cte l<'ínanças. 
O Sn . .l'ltZ.:SillENTE: 

Está í1nJa a leitura cio Expedi~n~e. 
'It·rn a .Palavra o nobre l3enarl.•ll' 

T..1nu 'Tt:' 1xcrra. 

O Sit. LLtlA TEIXEIRA: 

(l\'âo fw revisto pelo orador) 
3t. J?n:aacnte, Srs, SenadlJres, há 
J.t>uco::> J.:as tive ensêjo J.e upu:c1ar 
e, intim.uurnte, comentar a imp~<~.n 
tação, nv .tilaSll, da inctústna de tra­
tores. ucr..:ordo, Sr. Presidente, que 
qu.1nt1o \'l.,l,::!l o Estado de S.to .t'ci.u.­
lo, em co~np.!nhla de '\lários ctJlegas, 
nos d.c.' ... J.t~~ que ali travamos com 0>3 
díretore::) c.u:5 ftbrlcas de autom:Jveis, 
tivemo::> uport.unictade de ale.ná-lJS 
que :;;ett.l. conveniente a COtlStrw,,iO 
doJ t~a ... oL·.::ii de esteira, mals aJ)~J­
prí.ldo5 o. wvoura e mais des~i~l'Vtcs 
ao re·;olvimento da terra, ururt v~z 
qtw .'::. :ncio s:..~a su,perfí<!ie de at'.eren­
cia tnuLo maior naquele~ ter-re:IvJ, 
em élJJC.t cnuvosc .. , lmpedid.t acon­
tecer u c.,~e é C•JJ.uum, cte.sliz<J..r e nj,3 
coruc;.uir vrrastJ.r os arado.':>. 

Ver.u.co, por ::m, que o~ COll.$elh.J.s. 
emitad.:-1".> naqueles debates não J.U7<.tm 
levados c.cl con:-a, porque os t~J.:..u­
rcs 1ai.Jric.:dos1 pelo que me rm dJ.:iO 
olJscrv~r, nJ.o sUo cs de este1ra . .u:~d.:J 
os a:ntigo'j tipos, com rodas cte bor­
racha, Dem aquela aderência lndl<s­
pensé,v;!l parn. maior tração e, con­
seqüentemente, arrastar melho.i· ns 
arados que sulcam a terra. 

Cou112ço uma regiUo do me1l Ee­
tado, a do Recóncavo, com as ut.;eal­
mas terras do Mass::.pé, onde U-'lla. 
máouina ·agrícola, especialmente um 
traior de rodas de borracha. ou mes­
mo ele rodas de ferro dentadas, não 
daria o resultado desejado se n:lo 
possuis:>e esteira, que é, realt.Q,ent.e, 
o tipo d::: trator mais aplicad·J co 
nosso solo. 

_Deixo aqui, novamente, a nlinh3. 
sugestão a essas fá.bricas de trato­
res, e a minha. esperança, como agri­
cultor, sempre em contato com os 
homens do campo e, especi::dm'}nte, 

"':'"- , ... 

em;ia daquela máquma agncü.a IJU;;! t.:u Es~ado da Guanabara, ao tra:::er e~L-r;,a. l.i e3l·J.O a ate•> a- o umas. 
e;_· a, acvmpaJ~nauJ ne mu :o~.wdo .le t ~t::.. oportuna sugtst:\o lemPr:!~Iu€ 'l'd:s l\Jr:Lr~. t uu.n.b tautos em~ E-~n .. 
~ré.:.- cii~coi:i e ne unta c::.ialit!t:.a LU que. muitas vêze.s, da tribuna d::-sta ciimer.~c:; c~~ i:-',C.al '.:LlltJ. ho se•>'~r r.o 

C:->'. • u'eraons':rei que os nossos a..,..ri- df:.-_-enn·:vinwnto inclustliaJ, o int;-.llso e;a criança e me reconlo vem u..' -· ._.. c i B 
· • d . c lt na-o p d•m a'qui.rlt' t>·atoJ·es fc1 r~.trc.u:l· r:á,.o, Jnstru u .'a:H,'.U., quando be co.ocuu a cer1a r:ira O\:.. c; úrt:s 0 ~ _. . 

1 
·t , !'"" ,cr '"dú" 

0 
~s·• 

i . t ih d 1· · · p,- .. , ue e<-"""' mr.nu\n"" Irtpo··t"ri"<: · u n'J.Ll e,, nt ~~.' ·.-; ... r ...... o v... ., s J.: i._. .. .l'ea 1zal' o rallJ. u e nnt-a 110 .·a·ll- ._. · _,~.~- ~., · ·- '• ' - · - ·-- 1 · · · 

O " · lh d d · a - ·,_._, hC'Tf', por pre~o mais acessível den- c.CJ.~ ela F·!:--1r;ao:-_!'J b•·t~.sllena. 'l'J ('~ .. po. <i ttaud & 01es .::1-~l .1 Jl_ ~-- - ... , ,. _ _ ,. . . , t\nto 11s.r. '-e.;Hii.l a mesma ca"!.~nCla. 
do.s a us&r o mstrumtnto Jenumu1o>.- t.J da tP~·Ca que. e~t~m9s \JVuJC,J, 1 ~ . - ·-~ ... · 

e~t 0-·enu 2 .ua 0 tr.avaü1-..r <.I:'! c:.;,lam vais de t:-es tn!lhoes de c:·u- 1 o ct~.,env<~1v.m~ntn r._.t1C0la, '" 
do_ ~ ~ ., ·• P. . _ .;- .-,! ~~etrns. 'f:.:;o;~ o preço d•~ importação dei DJr-sc~a qur. ten?o ~- ~x.ª' aber;.o 
corte-" do. I~ato ffiaJ.<:: bmxo~ dep ... _;,_CJ:'- um tmtor e.:,:uipado. com, exceção dos estradas, cnado a lbdustna automo .. 
a ll! .... quma, arra.standob ~1 Cel~a .... en.l,\ f~zenG.etrcs de São Paulo que r€at- bllí~.lka r: a ue tlat:res, preparuu tct .. 
reahzou o Ptlm~uo tra a 10, c r;:ll I ;,.,n.te t,<;:n condições NionÔmicas q'lal rena pai'?. es;,.e Q~senvolvimen\,0. dt!•l 
JJ.a d. o campo, na o acredll.du!J.o ?o C. li I 0 ~n~'nc)~Ú.or de Norte' c do N~l-des•e I cw:.a:-~:.:1~<:~ 3 a que venhamos a asso.stf .. 
Vl_am ~ fl:.::eram o segumte ... ume.n que- pcCerâ r dquirir mesmo em lon lo. futt.!r~~rr.:Pnte. 
tr.no:_ ''Nunra pensam?s que C~!- gns p~t:<tar•(oes um 'tmtor cujo p"•r.r N:.:t ag,l::: ... tu:a, pJróm, 'muito ma!s 
mtquma P'-'desse reallzar, .em ta .... ;_~·ia ·ehtn~ três· mílhões e cinco m~- se teria teJt0 s= o C'ovêrno houns.se 
pv_u.co .te~.:.po, tarefa .qu.e <>en~. l;)u.; lhões de <'ruzeíros? promov;rlo .. no que dtz respeito .-tO c:e·· 
t~es dJ.as • . Um déles, cnt1c.::tn~ E~s {: a razão do Brasil só posstur dito :;.gncem, um~ reiorma na· CaH.ci• 
VlVO _e mt~ll:s.ente, comentou: "O •na c~mw~nta mil tratores para dois 1111_ r3. e:.peclal!z:u:.~ .tl_o B.mco do.-_Brd.::.il, 
to uao for cortado bem re_r~te c?"! lhõr5 e a.uz€-ntos mU estabe1ecimcn~os de modo a pos:s1b~lltar o acesso' a tena. 
cost~mamvs fazer c~m. a esüovenJ_~.. ag:-icoltts. por p~rte ~alí:JCt('s q1:e ~esejam. tra .. 
. Pms bem, anos d..,pms, Já e":l !l.S"l Como se f.í.de co~,nreendcr que lhli h~Jha~.a e taze-la pl aduZir, se tlve:.:se 

tia ao ttabalho de uma ~o.Jfade .. I país que p(lt~·ui pertc de dois milhõr;f l<'Yft~? tos r·.rcéJ:~s mais afattados do 
de cortar r~r:t.e o m?-to. de1xanct? o e a:tze11tos mil estabelecimentos ag•:i· lirasiJ ~ a~ RPgJoes. Norte e No1dcsU 
trabalho per.Ielto. Nao era poss1v l, cvlas tenha apenas cínquenta mH tra- - (lll?.e vive a matllt parte dos que 
apen[ls, real_rzar o destacamento. t:Jre:s? E df'sses cinqmmta mil, pn11co M~ ot~ucam :::.o atuanho da. terra, es· 

O Sr. Calado de Castra - Perm ~ mais de trinta mil estão em fun~a·)~ quen.:J.os (' ttbamlona(Jos, a ajuria d4 
te V. EX~ um aparte? nanuntc,. iniciativa governamental que deve !ier 

o SR. LIMA TEIXEIRA - C=> n :f;f:ses d-ados são do Conselho Naciu· p;ci.rira, P~is am_da nã~ di.spt?mos· «e-
todo o prazer. ::1al'de Econoruia. :E:les no~ ~rovam qut; :~el?S ~ara l_n.c~ntlvar. a -~nitlat~va p~r .. 

o ·sr. Caiado de castro - ~pr R t1m pais nas nossas condlçoes, que so tl_CJ.;tiar. se tr_lie,:e orgamzado o Mth~s .. 
cio, e%traordinàriamente, as consict·~4 tem, p~los Gados estatisticos ~·egisti:a~ :ell? d~ Ag!·rcul.~ra de _forma a ~JS• 
rações de v. Ex!!-, quanto aos v 1- dos pel? sr:•• Co~~l!lho Na9wnal ~e ~ir as l~gme;., rna.s }Onlfmquas do P_ais, 
melros tratores que chegaram o Economm, cmco mil engenheiros f!goo- c"m a rnot:~J-n•ecan,:;:açao e outros lno­
Brasil. São também do meu tem o. nomes, sendo que a J!laior .Pa_rte ctêt;s derlllj~ \~.e.-ooo~ de tra?alho. . • 
Assisti a coisas parecidas como e~sa traDa!lla un repartí,;oes pubhcas, n;.J Hou_1e[~e o ~r. Juscelmo Kub1t-.chek 

"' v Ex:.. está citando Sou o )J0de e~perar que o desenvolviment .. --, ela d~ Oll'rcra alentado um pouco para 
{~mpo ·em que se compraVa um u.- [-,Ua agrtcultuta t9mn aquêle rítm:~ pa- os }:'roblemt..s agricolas. c não serh, no 

· 1 or Cr$ 3 SiJ.í) co raleio (} Em funça.o do desenvolvur.en- n~c~nento, u Jehas o g1gante que pr0 .. 
tog:ovsR P LIMA TErxEii~A :s to indl:!st!'!al que. nào há corno negal', Pi~>':'u tnhos para. o notavd! rll$en .. 

t c'$ 3 8COQO u~;,umiu proporções tats que prol'ocu•; vo.vm'.ento 1_m1ustnal que se verificou 
exa 

0
• r · • • descapttalização pata a agricultura. no Pais: tt•na prepatari'J terreno para. 

O Sr. Caiado de Castro - O •· C'.l prlo~ investiillentos proporcionado>l ~ um~. &T<mdr etapa no.!uturo. 
pritneiro automóvel foi dêsse pre J. lüdüstria. Esper:.tmt.s que S. Ex.'- volt,~. t]ltt 
o meu grande recelo, apesar de er Sr. pre~idente, (!ste é urn rato a l:J'ífi. Pll;ra continuar a promover o de­
homern otimista, é de que os p.:-e Js ar?Uir, na hora em. que as fâbric'-l.s s~Jrvolv!mt."Jto do Brasil. no n1esmo 

. dos tratores !abricados no Br • .&JJ de automóvel.;, rlo Brasil começru.o a ramo acdm ado. 
cheguem a tal ponto que o agric 1- produzir tl.3tores. O Sr. CctdJ.do de Castro - Per'Jlite 
tor pobre não os possa adquírír. LemlJro-mf' bem, que certa fel·t.:t, V. Ex.U um aDarte? 

No bar da Câmara dos Deputa ws, conver~ando com um Ministro ria o su rIMA TEIXEIRA C 
por exemplo, pago uma g~r!aga de Agricu!t~ra- cujo.~ome não intel'es·- n-J.tato Ú:J:ti.o·. - 0111 
água mineral crs 25,00. cna.mo a sa .menmonar - d1z:m-lhe eu l'ia ne- o sr Caiatlo àe Castro A m 
indüstria de automóveis, ent:eta to, cessidade de der.envolvermo.s a agrl- vel' an.tes de se promover- re" f:U 
um automóvel nacional custa qu tro cultm:a, _mo:mente com a aquisi,;ã:J ma' da Carteira de c édito ~ ri ... ~i .. 
vêzes mais que um carro estr~n.;~ r(!· de m~clu~n~::; ~gricolas. Com elas, '!l•lll convém reformar r h g co a, 
Li, agora, noticia de que estao P 'Ol- o ens1no 1crn1co levado 9:0 ~ornem da ocupam posições de 0~est~~ens n que 
bidas as importações de trat res eamp1 .e' tamb-ém, a tnd1spensável "ear CeZ"t.l feita !m e, e<.;se 
porque vamos fabricá-los. V. "'x'", prepal~'1ção C::e ~ra,t.orlstas para co:J- ;e~d~ira e propriefãr~ dgr~nde f~ ... 
como homem experimentado, r~a'J snvaç~o das maqLtmas, 0 País t<>ria s~ 10 e erras e 
acha que deveriamos faz~r a e ·s~s um ""t•:tto de dese:r:volvimento agrico:<-~ ao ~a~-:~ aprese~tou u.ma prop"s?~ 
companhias e ao Govérno um a é.L:J capa~ de acompanhar o surto •'1d'•~- : 0 .. u~t.t:lno, _POl.:. ~eseJava pla~tat 
pvra q'.le O$ ttat~res que preten ~lll tt:ial,1 ou pelo menos aproxima.·-~e P~~~Jre~1r~, :~ro~1:e~~~~~tad do ~e,n': 
fabrica .. no Brasll o sejatn a p i:·~:J clctte. b . .... · - a epu 
acessí\r~l aos agricultores? Do oÚ· N::J en!:mto, aquêle Ministro de Es~ 1'ca, aclvo~a~do-lh_e . ~ causa. . .o 
tririo, receia muito que não p ss.:~.· tad_o r~v€1ou:me que não dispunha de pro:esso for a Cai teu a. ~e CredtGo 
mos te" nossa agricultura mec ni· meros para ltnporta.r tratores .,alie•l- Ap.-Iiccla do_ Baz:co~ do .Bl~.:.ll e o pa­
zacta· ;s fazendeiros não pod.=rão tnndo ~ue a:-. verbr.s destinada~ ao -&f!- recer bdaqueleT_orgao ·- fol rea_l_!Deute 
com 'rer os nossos tratores.. nlsterio !la Agricultura. nüo cor:e~jJon- o._.ssom rosa.. lVe, ahas. oc~1ao .de 

0 P !':IR. LI:VfA T.EIXEIR :\ ler- dem ne-m a 5% da renda tributál·ia le-lo. na tnbuna desta ca~a. Pio• 
· """ · .,. ~ ~ ~ nacion::.l; e que, não obstante se:r 0 cure1 novamente. o Chefe do Govêr• 

!eltament .. :; • Minist(rio nesprovifJO de recursos, to- no que ~et~tmmou. o ree~ame do 
O ~r. c~:~do de Castro-:_\·· P_?:,t do~ c;, anos são incluídas no plaro az,;unt.o, tao Hnpresswnado flc~u com 

que,. a rü::.üda que os prod J :?s ~a,o 1 de "'C'Onomia as dotações prlncJo"'.i!1 o parecer, n~ qual o fun?ioná~I9 que 
fc.brlcadc.s neste pais _o .vre,o d1;.s ne~..u~árias ao dEsenvolvimento i<-rti- nada entend1a da matér1a-, d1z1a srr 
mes.nos se torna astronomtco. .. f1..I· n .. a 'd(J pafs. " a zona pauiLsta, próxima do mar, 
salina, p1r exemplo, em 1956, cu lava Acn.~cent.ou 0 Ministra ser des~jc irnprGpria ,:::ara o cultivo do ~rroz, 
Cr"' 2,4'J. ComF'çamos a_ produ'í-1.1.. seu criar o setor ú? moto-mef'an;z-1• Ora, dtmJ.l!te muitos decênios c·on .. 
Dizem as p:.~bllcaçõe.s oflctal.s: "'!e 0 -;ã._, a(ravés da Seção do Fomen!o sumimo1) o arroz de São Paulo . .Ji?.ia. 
B:"tsil já produz 70 ou 30% d g~- Abdcoia, par11 que as patrulhas rno:.,~o- ainda náo ser possível plantar se .. 
solin::t necessária ao nosso cons rno mccon·zadas vão ao encontro dos :'-!gri- tüJ_;ueira em São Paulo porque nã~, 
~las, desde que começamos a u ar o cttHorc~ rNJmenh~ desejosas de trabJ. havia tradição, naquele Estado, nem 
produto nac;onaJ, êle pas.::ou ser lhat· e de~envolVer as suas Iavou:as· tãopouco pimenta d:o reino, qua :.ó 
vendido cinco vêzes mais c~ro u~ o mas estava ímpmsibílitado de fazê.Jo' dava resultado se tratada por m3o 
estrangeiro. Por isso, rece1o, r :PJLO, no mmmmto. de japonês :E: inadmi~>sivel que o ~uu .. 
que a produção de tratores . os orne Sr. ;r?resiaente, fsso ilão faz n'uito cíonário de uma Carteira comó a ·de 
inace::;sivel aos nossos agncuJ ores tempo. Pr(lcurei todos os MinlsLro..."' Crêdito A~rícola, investido da res­

Li nos .•ornais, não sei se a n ta. é. que pa~~.ara.m pe:~a Pasta da Agncul· Ponsabi1idade de estudar assunto tio 
oficial, de que seria proibida im- tura e lhes fiz .o mesmo apêlo, Desta importante. cnüta parecer dessa na.­
portação· dessas máquinas. Pe gun- trlbun~. muitas ·vêzes insisti em que tureza. Fiquei tão. escandalizado CJUe 
to: quanto tempo levaremos pura se imn:rim;rse à ~:~,gricultura um ri:;11,u o denunciei ao Sr. Presidente da 
produ<?:tr os tratores de que eceJ .. de traba.!hOJ comparável ao que foi República, coruo de outra, relta de .. 
sitamos? se não podemos 1m ortat. dado lt indG.stria, cujo desenvolviMen~ nunciei-lhe o caso da importação de 
enquanto esperamos pela. fabr caçãO to foi notiwel gra.ças à tenacld&<:{ éio wi,o("u:e a meio dólar. S. Ex~~o jet,er-
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ORDEM DO DIA 

~ 11ate, 
.utnt.;: 

r .:t:J: 
-;tmo 
-..,ta.--
<1/tl) 

Dlscussiio Unica do Pro>c ._, ,.,.,.. 
~et da Ca->n'lra n9 12!.', de Hi~s (; u ... 
ntero 3.940, de 1953, na L'úfl ,·~-~~~. 
que concede a.UXÍlíc.s tl;s pn:je ~1'TCl$ 
de l.llumarães e ele Arari, ;; ; 8s ... 
tado do ii!iaranhlio, tincl1,,t.J em 
Ordem do Dta. em- t.-.'rtudc de C.ts .. 
ptnsa de interstício i'a se.•~cif) an.­
tf•rwr. a requerime•1.t'J do Sr se ... 
naaor Seba.,i.'íôo A, c!:.:;r 1, 'e-rdiJ 
Pare-ceres javorá ·.·e~s. das C n :s ... 
~ue.•: 

E o segulntJ: 
P:-{OJETO DE LP! 

lo\9 l2il-, ck 
D \ C,L\JAr: .'i, 
1 ~-;a 

G\....., 3.9cin-B, de lr53, ;1.1 C.Jnu:::·s. 
ti.D:s D"'P.l~adoJ~J 

(":;-:c=::te au::~Eo o~ j)Tr~:::~utc,; Cá 
Gvilnaràes e de Amd uo E~oc•:'1 
cio :.;ura7•háo. ' 

O Con.;ras.so N3.cional dec:·eta: 
Art. 1~ E o Poder Exêcutivo au~,O··' 

rizaó'o a. abrir. peliJ ~lini.'it.trio da. 
Educac5.o ~ CultUl"a, o cr~d!i..o <!spe .. 
cial de Cr') 2.COO.OOJ,OO tdv!s .tnl~ 
lhões de cru.<.eiro.sJ. de.stin.".l~o, cem:> 
auxmo, em Partes iguais, h ~:t::ei­
turr...s municipaL-; de Gtlinarães e ;;-~ ... 
ri. no Estado do ~branhão, para as 
cc.m1zmoraçõzs de seus c~ttm3.r1os, · 

Art. 2Q Es<ões alUólio.<> salo n;tli­
cado.s na construção de urna es!>Jl.;, 
pr!mária e de artes e of1cio:; em et· dJ· 
um dos munlcí'Jio.s. 

Art. 39 Esti lei entrará 
na ·aata de sua. p·.1bl:icação, 
as disposições em contr1.r~o. 

O SR. PnESIDE.V:I'E: 

O projeto vai ~. sançi:o. 

rm vi·;or 
r•_VQlcXq 

DiscwMão única ão Protero ele-.. 
Lei da Câmara n.~ 13, de 19·6'1. · 
lnP 1.678, de 1960, na Câmata 
dos Deputados) que cria a fl<J.-. 
culdade de Filoso}ia, Ciência.J e· 
Letras da Uni·aersidcde do Cea.'"á 
tincluido em Orite~n cio Dia. ~,n' 

11·lrlwL!- dA tiisvensa de ;r.ttrs.tfeio~j 
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concedida na. sessão anterior. a 
re-Q_u.:rHnentu cto Sr. ::;enador 
Fuus,o C~bral), tendo Parec.:res 
Javoi·JVf!is. das ComJ.ssõcs;. 

- tl~ .Gi.i.uca:çuo e Lu.l~:J.ta; 
- ae ~·er11,ço .ruoJ,co LH.I; e 
-- l)C J< manças. 

:Em à.b: "J.S.sáo. 

l'uo Li<~.t-nuo quem fa<;a lJ.'oD 0..1. p:t­
:lavL~, l'•K~·,~.o a w.-.,c~u. 

0-.,J Ó•-""· v<;;ul:!.uv ... .__., \J:C•I! iit~r;:na:.n o 
;pruJtto, 4.lb«:>..tl o;.-... .u..,.~~ }tH".:>t. o~·u-
~...,J,Q,;~. ! t -. -o>Új • 

,t\p, U • ,,.., I, 

L 

rRU.;.t.._i_'; J_ ... .:.. L..i:.·I L> A CA.:-11.'\l{a,. 
.._\;.' 1J, L~ l"9l 

o\.._.,,,. 
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dos miliirr.;.: l'nduido em Oràe;n 1 Os Srs. Ser.ado:cs q•;,, ap:s·:c.m n: ATA 0:'1 171 ~':::SS".(J, DA 2' 
da Dia ~::n z::tiuC:e de dispensa de 1p'Ojet-o. queiram p.;rn-.r.nçi!cr ~w.> SE:?.SÃí.) L2t1iSLA.T!VA EX• 
intersticio, -concf'o::lida 

1
1!'l sessão s.- (PaUJa,ad. I TR.;J.Or.n.i,',' .. ~f~.','', ll,·\ 4:! L::. 

anterior, a requerin!t'"'"l o da Se~ .!i:stá aprov o. nv r; 

nhor Senador Caiado de Ca;tro>, Õ · l t . à ·· GiSL!iTUr:.\, EM 25 
ten.a0 Parecer javorárel, da Co~ pro e 0 val sa.Bç.J.O. DE JA',-~ F'.PO DE 19S1 · 
missão de Segurança. Nacional. É. o seguinte ·- n 

Em di:;;cu.'>.São. 
O SR. ('_U.\DO DE C.\STRO: 

Sr. Presidente, peçç. a ps-l<>~,t-o 

?-;:.OJETO DE LEI DA CA,B.R.A: 
N<' 14, DE 1D61 

IN' 1.901-B, de 1960) 

( Ex'tra_ordint..da) 
Pli:ESIDf:7\ClA D23 S:?.S. c·~):'ltt:\. 

M'B:Ll..O Z !';CVA:ZS I.<:LSO 

j"l 11~ ,· l ·:r::,~:Gr: ... •:.\F ·-·~'r,~ ':!'E·"'.~~-

'·, ,.,; ' L 

. I ~ '' ' ' ) 

,.... . "\ ·~.J ' _,_-;t:: 
Jt "i i\í:) -~ ']·r 

[ \ ,:'':; f\_" ';-i> Ja I;:.' '.;!_-<- ... ,. 
. ·.r· 

<;,;-.; [)'--.',_-.:, rr·-.' \- :',q , .... 
,.,. :' _'~:~·,<.r<~·;:. <D.: ·'C:-'.· •é' " 

'·'i' 

ô; )''. 
.-· ,·: • ~I 

l'" '. 

r..,,. 

'O 

:: . .. 

'• ., 

I· 

~ r· ''· 
1.' i. i:l 

,. ·-·~·· 1 •. i;~. 

:; -·· 

; 1 :~i,. cn:t~r,:Hn-;;.t~\~)~ 'i-~ 
. :·'•J ~(l t.:~] i't '1 ,,. -~ ,;·' 

. '1 c:_ •• 
,. ~-'~: -:J.o {c f?/·f!::·.·;_->IJ 

,.,_' ~. Ó!' 19t)_1 \ 

·;.·~.r~ 1 ' i_ 

,t \)-'__' 
.. . : :·. ·I ~ ~ J :-1 

J::·~ ~ ~3·i. nL \~•sn. NA CAMARA 

o 

i'[•Jn··,·.··r r~ ?J•i u·• 3.643, de H 
r!': ;Hr·..)·.n ri:· J9.0,!J, suc·pr•n1e"'1rto o 
•· ,,,,,,,, ''''J (Ir.· dd)··tn& do.~ t•(!ICt--. 

"J 10 u: dii o1-·trt1.~ orro•li<lé"l{:~.rs- • 

·.:i• \.TT;Ü J~cret1.: 

_~,,-/ f; 
')' '~ l !)·:·(\ ., -~ : ~ n·.;-;ctrnento rb~· QP. 

·"i· r:•' ,;; ~: al'l. t'.' d;}. r.ci 
!,· 1 i d.-. ,,,~:d~a. d~:: ws~. 

;: n o r:J,·.;H·· il ;.c-"_",'-P ~.nh;o ruLl 
:~~r:~.·:~ •' .1 !•' .:·,, j1: V •:;SI(;~l J. 31 dh 
Ln:t:,i~dO ~k· L!J-..:1. 

Ad.. Y." ( ·,<; \i~\.Jíff•" , ~CsuHant.cs tll-
:'!plk·>l~·=in f\_1, flre:,~~ntP. !f>i l'encer:lo j'l.l• 
ro~: :r. fJ -~:t 1; .• n~o ca~HLnlJ:t.áveis. 

Art. :J\' O penhor legal in;;ti':uic.:lo 
em fí\Vn:· da União p~lo art. 49- tia. 
Lei nfl 3. 643, de 14 de outubro de 19.19'. 
não ntin;ritá as colheitas proct>.s;;adas 
durante ns anos civis de 1960, 19{il, 
1962 c 1963 que t>oderão ser livremente 
aliena-d'l.S e apenhadas, inclusive para 
garantía de finauciamento de cu~teio 
agríccla· pl'Cporcionado~ pela Carteira. 
de Crédito Agricola e Industrial do 
Sanco do Brn.sil S. A, 

Art. 49 o débito apurado em 31, 
de eutubro de 1964 será liQu1dado f~m 
oito prestações anuats~ igu~J.s e- suces .. 
sivas, vencendo .. se a primeira em 31 
de outubro de 1964 e ns st'!guintes uo 
mesmo dia e mês do.s anos posterio .. 
res. 
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J:aís há urn t1tú, Jcv~u.n. o t ~~· não 
.:..c~no uma ore;..tr~;zu ··ão cm.t~·, :1 · 1 e 
sim atravé.s ao dq;,_:S!i.·:~ r:;:. v...:no<>s 
que se fL:zem p~laJ covptta,i•.· .. ~ cale:· 
e~l'as ol;;.:.nLz.aQ<.'.S pa!:a (..".::t: • d•,. .. 

E' o que espç.carncs do :JvYr.. •J ;•,ü· 
no; uma. reto:..'t.lU1~:;1.> CcillJ i. no 
problema do Vdfé nJ.o só c.~.·-- , n<l ... 
vos ~ercudos, c..rav~-s d.:; <-t:uJ ·~·:; I:;J. .. 
latera1s mas ta<lll.l m b; .. Zt" Jc_ i'.- c;:t o­
nos.::.o Pais o c::nulJtHneuo 1.1-. ~:w 
pa~·a a nv~~a :H,!.J.ez~. J 

NZ.o ccmo se tez t~ :::.~. .-1~e, 
quaüdtJ .S.:! p.:Gi>Jiu a ~~·c.c ... u.. _v.)J: 
t.t'<:<~.:;~Ts, .:-J:l Qc!3 nos d~·. ' .. 'l· -~ _,· 31 
Ot<:" _ ct~ cr..Ic, w.::. tn.~o.'_/:íl viria 
a;L'LUI mu:.to o d·~w...IJ\'oyr .... ~•'- .• ... da-
lWS~<.l a3r.cuLura, . 

;:;;:. f'.;·e .. iQent.e e Srs. :S:n~ ... -J.U (. 
o qur> desejava tr9.t:?:: ao cJ~1.hc!.-.,,1 .. nl,c 
d..o casa, nesta •lo ·;:t, pr ·l~r- p;, __ .(t:J~i>e 
em que os l'Umo··~s do Ilf'il<'-Ill J..!l(ü.:;,, 
por pz-rte do lBC, d': vu.Lv:>~c J'll')::.;l· .. 
tâncía par.a- o Gov2.rn.o - ~,_1 ,,· · .wa 
iel:ciC:aac do Paraná. h( •'Xc.il ;,:,, a 
31 do corrcnle - se -::. Jrnu p J, ..:o. 

A sesunu.a. denúncia. é a de ~ c se .. 
riam entregues perto de do.s J~: Jl .~leS 
de sac&s ue C·'Aé & ajgJlna::; 1'.-t'.'\a& 
do Pan:mã. se tal ta: to fõB cvnc. :~.r.ar 
t~·ará dcJnos l'úLlóims à nossa Jl: c.:_,-:-';Jl~ 
polüka cafeeira. UJ:Iuito be7r1.). 1, 

o Sr. Ct.:nha llfello' t/C ICI- a 
Pres:dencla, a~stL1.dnào-u (.. :Jr,. 
/l.'o;;acs Ftlho. 

'It>>l a palavra. o nob1:;:. 
Cunha J.Iel~o. 

O SR, c;;NHA ~:I;LLO• 



_Q SR. CAIAI)O D:e c~\STRO: Talvez ês:;e5 pronuncla.me.ntos no se pagas neste ex~rcício. elevam-se zão construtiva, de esforços eem. re. 
" Senado tenham sldo a razão do con- a cêrca de um milhão dn cruz2írw. sutta.do frutifero. 

/,(Não joi revisto pelo orador) - vi te que eu , outros srs.. 5eW~.dores ~.sa importante barragem não Eó Essa disposição, que senti pa1Qitante 
Sr. Preeidente, srs. Senadores, hà recebemos para visitar Orós, e ao qual rf> ulariz.ará a navegaçãQ n.o Rio Ptlr,·- no povo de meu Estado e por onde 
tempos, relat;or de um projeto '5ôbre muitos infelizmente nã.o puderam n íba, ccmo possibilitará. o aproveH2- quer que a.nao no .8~11, merece t1e 
recebedorias. depois de longo e a!a- atender por motivos ~uperiore3 • m nto de c.::·;·ca de duze-:ltoo e c:n- nossa parte seus fBl:":'esentantes, t8.11to 
noso trabalho, cheguei a determma- Lá chegamos sexta-feira à tarde. A q1 enta mil quilo-ç.ral~ de energia, ttue tnlior comp!-e€1Is~a e acatam2nto 
das conclusões inclusive com rela~âo barragem e.stá pràticamente termina- cr ntl'ibuirão para 0 enriquecimento quanto se con.s:dcre que poucos dib.S 
aos !unc10nários do Trib11nal de da, mas as obras complementares, com d Vale do Parflaíba e benefkiarf.o nos separam da in'lu_:ura-;§:o de um 
Contas. a instalaçào de turbinas e outros t nto 11.s pouulayões do lado do Pi-auí. novo periodo gQ,Verna!!lentat 

Na ocasião, o nobre Senador Sil- aparelhamentos técnioos, capazes de c mo da larlo do Maranhão, e talvez A frente do ~ovo Gov:·~rno encon-
V'estre P6rlcles concedeu-me iL 'l.onra dotar 0 Vale do Ja.guaribe da eletri- a gumr:s da part.e do Ce3.rá:- tra-se a figur'l singular de um 'lomcm 
de um ap;~.rte apoiando 1neu tran:u:1o ficaçâo de que carece, levarào anos Assim sendo Sr. Prenidente, Srs. que jà deu r,,r- ~-. e ~<-;:rJ.:hnt.es nro-
mas acrescentando que, no ~;a.rcwur~r a. concluir. s. nadm·cs, oi'i 1·eptesentantes pia.uien-1 vas de sua. C:l.Çac:.~.c::~ d2 dirigir~ CfJll• 
seria apenas esclarecedor do assuntJ. A previsão ó de sessenta e dois qui- ~ 3 e_,t:\o 'lo8-.nidi)S do maior entu- duzlndo :>:l(';:-n~"~"'!l~" a nau a1õtn .. 

O Senado houve por bem ~:~.pruvar lõmetros de extensão do lençol dã- s a~m,J e (epc<?it.flm a.. ma.:s viva es-~ nistn'ltiva. do mawr Est'lc~o da Fede .. 
o parece:·, mas o projeto, subinJo à gua, quando a b3.-rrag:em estiver cheia.. erança n:. concretizaçã.•l, no men0r ta:;Bo. o .:Jv,.., a.ue 0 e·~!?'-'U tem o i:rrt .. 
Presidêncía. da República, foi vetaria. 0 san~radouro, que é .a obra mJis eop~C'O dr> ·~mpo yy)ssíve., dessa obra' cusável cL:·ci~o d.;. es.p:rar de '!'leus te .. 
O veto fm aprovado pelo Con~res!'iO. importante do açude, talvez seja ter- o- Gov€l:·11r F~deral. \ presentante.s e de t.c~u c;u:;.:1.tos, neste 

Hoje, Sr. Presidente congratulo·ale minado aindl esca sem:1na. Digo ter- A e~!-a a:;ura. eu que tenho vindo\ imen-"0 e carer.ente país. s~ empenham 
eom os funcionários do Tdbunal d~ minado qmmto ao corte; ficarão res- ~"ll"'B'J.t 0~'1.te à t:-iOcmn e~it:ca.r at.sz patriót!caa:;,::<ltc por p:-J~lclar o Sdl 
Contas e comigo mesmo por que r:3- tando a ~oliditicação do corte, a ci- o Gov2"nn qur e-stá preste$ a en- encont.ro com o grand;oso dP-stino, a 
conheço que estava certo em Ia~t! do mentação d'J. abertura e o-utros ser- <'J:T&r se11 m'mà";~.t.o, nê,o· ~-sn dei- que,. por ta.nt:J.-s razô::'s, r~t:l ínequí:lo­
quc está publicado no Diário 0/iCf(a viços mais. contudo, 0 san~radottro ·ar de fi);"Mn1aY-lhe n{).';sos agrad~ci- cg:nente ra~:-tc'J, u.~oio e confiançá no 
do dia 23: o sr. Presidente 1a Jie- já- nos permite tranqülidade. Se ocor- lentos, especialmente a.os euFenhei- Gcvêrl1o que se inicia. 
pública, bDseado em parecer do Co~- rer nova cheia, ha.verá p-ossibiH.:ia.de ·os Dr. Jc.~é Când!do Parent.e Pe~- .Jamais houve na histé•"ia politt~a 
sultor Ge1 al da Repüb~ica deci1tu da água escoar-se sem riscos para a -oa. Dr. Ma.rinte Pires Ribeirõ, Dr. da Repúbl ca manife~ta-:ã:)_ tã• posi-: 
baivas um decreto aprov;::ndo o 'l'le prõprla barragem. aYI'l.lf':ml-i e antros técnicoo do ttva da vont~àe ao }Jé:IVJ nn. escolha. tte 
.haviamu.s pleiteado no Sen<~,c.o. Sr. Presidente, 0 que conseguiram NOCB, po:· tcr~m levad-o avant.e ?~s 8f'U máximo d·rt~ent:-. qu~:nto(~ ·c,_u .. 

Felicito pols, o T~·jbunal J.e Cont·:..s os engrnheirc-s nacionais é Wll feito bras da Bar-:-MPm .de ~o.a. ~ner'\.n- j dalo;;a sufra.~?çáo do nome .p.o Sf'. 
~ s. Exa.. o Sr. Juscelino Kubitõ5t:he~ digno de nota: depois da catástrofe ça. E' um pr .. ~s." hJ.Stórico narn o. Jánío Qua1ros. 
de oliveira que, num gesto ,müto no· de abrH, à cu,ta de 1ngente.s esfor- soe~·;pt~m:-nto f'C:"~émi~o do Piallí f"! Assim, nenhu~ Presid~nte, 4-nte31 

h d e".senc'? 1 rn.<>nh~ p-ua ttrar M111 DO·'l''l',.. 1 ja:nais inicicu o seu C'Jv.}rno inves_. 
bre, muito elevado, recon ecen o o ços recuperR~-am a barragem, tornan.. ções pol-)':es de um está~io Q'le sô-~ tido de u:na tal a.utorid::de moraJ e 
êrro que unteriormente praticara, rc- do, assim, real:dade o sonho dos cea... t . 1 t . r 3. · 
solveu, depois de oúvir 0 Cons'1tto1· r.cnses. Me::--. e a lN ~s.rt~a 'za·~ 0 ~ (>!l~·e:~~ com maior p~.s) c~ e re~ponsabilidsdes 

G I d ! ' 'bli ncedet' s. s /'In De OJ·ós, atendendo a outros con- elétrica. 1.blln an.e_ e 1Ja.:fl: !lO em 'pera·")te ês<:>ç me.o;mo povo. 
era a ;-..êpU ca, co J ' - ... • re~..lmente. cr~"E''l'.l;.l' modlflCat · I Ma<; e ev~dent-~ qu~ nenltum "gove:r .. 

cíonários daquela repartição o >}Ue o vites do Departamento Nacitnal de E fato. E r. ?r:-·mlente. que n con- na!l.L•, por mal'> Uem f('rr:u!o de sadias 
Senado havia aprovado. Obras Ccntra as Sêcas, fomos até o t t d o 4 ba- m" 

Ressalto essa particulari<lade, Sr. Piauí. onde r..os foi daàa a op'Jrtttnl .. ra.o as te rM .. essa c· -i-~~f.~ 1 "rl- intcn-·ões e da ma.1s comprovada ·ea.-
Presidente. não só para congratular- dade de visit::r a. barra'!em de Boa recen Cf~· 05 r~!laros IJ fl H "' ~·e pacidade, pod2ra ctesincnmbtr-se a 

.. - CC'ntas da UnH .. c: roa!Li, estou c~r·.'Jj t.;ontento de s~u<,.· deveres,. se não en-me com êsses funcionários como ~am.. Esperança - hoje ~ obra de maior b tad d "'T • - '~ 
be'm com 0 Pres1'dente da Rep•r•"'!I.C" ul'- n 1 E t d · · · Ql.IC. cem a 01 von ~ 05 sr•;s l ·-~centrar o anoio g:netoso dos gov=r~ 

e<.'J • .... v o.v aq•Je e 5 a a, qutça pnmeü·a n t "er+p~<t de que a obra sf' · 
por haver corrígido o engano an- de porte ali realizada p-Jr conta. do __ :.s -rns e~~.(" ,. '- , i' - ~ -.,: - n:;~dcs, bem eomo a. cooperação eficaz 
terior, Govêtno FcG.er,:tl. ·~ n<>~CES-~l ~:1_ ao P.au ·· se~ao : .. "' -~-~ de tr:dos os órgfios e homens que com-

Ao ~c<mo tempo felicito-me pur- tud~, ::::o.u,oes a.àequa.das pa.::.: r-~ p6em o mecanismo admin!stratlvo do 
·~ .. - . Essa barragL'Hl permitirá a ac"Jmu- mme-los. , pa's 

que fiquei convencido de que ag~ ar.-e~- lação de um volume dágua que se Eu me. pa_raber.lm. mats uma vP7.. Q ·que pensei nas minhas horas de 
tadamente ao _elabor~r _a p~r:c .. r s:.·n acredita sPja o rlôbro de Orõs, e terá C')m a di.rt!C'"lO do D.N-O.C.S. c Vf'- - · ' · 
atender a. Qllt!-lsquer lllJ.unçoe~ 1e c~-~ também diJple. finali1ade - a reo-u- nho em nome d::.s- qv_P. part.ic'':1?"a'n rerlexa.o, fm qu~ a nc s, representan_tes 
ráter part~~ár.lO ou afe!IVO. Fl-,:o P~~,,- larização da navegação do Rio P~r .. da nossa v1~g;em à Boa Eso?t~nr;a I do pc~o na CongreBs~ .. tocu-nas o m .. 
que .cheguei a conclusao de que y~es naíba e a detrif!c~ç.io elo Vale dPsse e ao Acúde cte Oró3 agradf'cer a dEcl:nav.el ~ever de ytr ao encontro 
tinham direito. rio - oportu...'tlidade qu'! tiVemos ~} Vf'r das a_3Pl:aç0fs e cl.e:eJ?s d-o povo, da: 

Era o q~le desejava dizer, Sr. Fre- Sr. Presidente. há anos anresentei de r.·erto o nnctamf'nto dos t.raw~.1ho".l qu;re~ que no..<; elehezam seus ma!J 
lidente. LY!uito bem). ao Senado ""OJt!to de resolt; "o com Faço voL.-1s par~. que a futma J.d- da~~nos. para qu-e de nossa parte n~o 

ent'd r'!~· - b ,ç.. mini~tra""') nn nnvo Govêrno "ea-, '>uqam tropeços Ol'lHndos ele ressenti .. O ::;R. PRESIDEi'li"TE• O S 1 o ..,P Db no res Senadores da · ·~ , . .., · ' ·· · · 1 . t d f r - 1 '1 · d :. • Re úblic ~ · ,, t llze e cÚ.mDr~ a promessa. qu"' rnr mcn os, e rus -a<;oes e ei ,orais, e 
Tem a palavra 0 nobre Senaíior ~ant a, d p~~n~.J)~:t!Uue 03 r~pre- mou intú:~,;dio fêz aos piau;-~r.::;~s I aLtudcs .1-ssumidas no calor da ca:n-

Mend:Jnça Clark. ~·~~ p~f~ B~a~i'.f e arao~!~~~· c~~~: I de" qn~ '1e~·a;·,.·, .?.. obm. à term:;;-3~.\'0: P~-~h~l suce:;~6~·1~,. de incompati~Uida-
0 SR. MENDONÇA CLARK: cerem a sitar::ção preal em que vivet cur.1.:Y·mclo, [FS!!ll a palav.ra ernp~-. ct.._~ que pude,.s ... m parecer inaxredá· 
(Nã-o foi revisto pelo r.;;-c;d.pr) as pcpulaçõ"~ norcte~tin-a.s ·n . t nharl:-.. O-.; p:amenses esperam f! con- vet~; 

Sr. Presiúente, Sl'S, Sena-dorei'í. Na mente a::; Ot"lUíen e~ znlF:. tl!l~ tam CC-O". ;) S'la ln:'lu~cltfl..C:\0 no-:: p:-ó- :-.ao, . .:::enbo!"es! o que o momento. o 
última .-.ex~.a-felra, a convite do Di- es.sa p•oP~siçüo n&o· foi ap;~~~~9.0 e x~m:·~·~ t<~c') rtWl'> <Hntto bem>. ~ue o ,povo Brn.sü~1;o e~.:;pera de nó.:;, 
retor do Departamento Naclon:1l cte rE'lo , h 'd R . tJ ' \ . •l" ,_, N'E e pree.samente po.~.tot • .,.mo, é eleva .. 
Obro• Cc·.Itr· as Se'c"", Vi"J'ci em na drm::t. <Wl.a no e~amen In O SR. I .L"iiO!':N, : cã0 de propósitos é ~npa.cidade e doa,. 

""" -· ~,., " terno a Ca.-,a,. 11.>10 s-e tomou e1n con · - d d ' tã d 
,companhia cio Senador Menez2s Pi- ,sideracão m1 nha: St..:'estão O Sr. f"'nad0:- Faasro Cabra: en-~ cwto e a)U armos os que es o es .. 
ment"?! e Ga.s Deputados Fedt::rai':i L':tU· · h , ": • vnu à ;,.rr~a cL.~curs:> parn. .se·· nu~ t1~ados a soen;uet ês~e Qtctante e f,l-
renttno Pc-~ir8. Neto, do Pi.:1u! e Croa~ Cada vez que , .•. <;Ito. m_eu Estado bhcaào ÓP :'l.côrdo co:n o disn-o<>tO~I) ze-lo empreender a marcha redentora., 
cy O!i'leh~. do Rio Oraa1e tb Sul, que des«;>o nos carr.~_os Pla:uer_o:;es ma· ~ 2'' do art ~:01, do Regimento In-~· remo~endo lmen&();. óh1Ces que se têm 
para 0 E-~tado do ceará, onde tive- me ~nrt·+a 0 ~r~ç:--,o ao sentir a si te-rno oposto à reahzarão de seu--.-progre35!> 
mos opo~-~unidade de d~.::.ce::- na cl- tuaçao de. ;Jenunn e de necessidad S. Exa. será atendido, e c:ngladectmento 
d d d 6 f , d . '" '"' rm que vtvem as populações de mi p , t' '" h , ~ d a e ;-, Or s a Jm e Yl.SH3.r a -.Ja:- nha terra. em "'2"e da inf'aeão d :É () .';C'g'ulntr o d!SCUT,EQ do Sr. er.m 1, D04<>, ser: or_s_ -::rena ore_s, 
ragem do mesmo nome. 1 - d 1: ·; d ~ · • Faw/-o Cabr-al· I que, em nome das tmpenosas necess1 .. 

e evaça:~. os :;;~~~:,:o~ o pes.:cal eh.l " · da,des da hora prestnte, no plano na, .. 
Em 1960, Orós ocupou a 'lt~cxção do da U!l1ao, em .:; ... m.t. do alvo Cllih O 'SR. 'l!'RESIDENTE: cicnal e int~rnac:omll, eu lance o meu 

país em f<'.~e da catástrofe ti;J rm:hcn- de vico.a . 
te "o ri·o Jag"'ari'be, quando •, "arra- ~ fato' Sr p '" te d No cnr.s0 rec::-sso desta Casa, qnan~ <\pdo, par,a um exnme s.:!reno e desa .. 

e~ "' v ~ , , • - resL.~en . que os - paixonado da at tal ~oflinntura a tal 
gem aindJ. não alcançara a altura nos c'!..:s car:::aub:1i.s e dos ba:J;:v;uai, do Cli'ls f~.>;,+l\'ldades de Natal e \nt) PXi"'"e a- patriÓti-~a· c~n{ucração' lfe Q~s 
projetada.. com o aurr..ento do preço d:t (~1-:a <e Bom, tive um reencontro com a minh't : ,':, <t t d ,. h .., d b "' 

Multo te falou nrsta Casa, na Cã.- c:trnatcb:\ ele L1e1Ptltos para trê:.; m 1 terra e 8 brava gpn-;.e nordestina, E, i .c.ços e ~ 0~ os omens e ?a V~~-
mara dos Deputados e r.a Jmp!·en~a cruzeíros o quilo, ~ do babaçu e dt5-se c0ntato, que m~da ma.is foi Qlte tade. que mw ter.hrt.m outro f!la,wr a.-ço 
sôbre a responsabilidade do dcsa..:;tre dez par.:t .:;~s.s::-nht cruzeiros 0 QUil , urna ?.alutar e ~r~o;piradora co~mmh:í•:-. em mira que 0 bem da Naçao. 
de Or6s. Eu mesmo, por mals Cle uma levam h,Jje ''iç1a muito maL~ folga a de ide1as 'I sentrmenl.os, _me vre;·am a E.<;tejams_ à altura dêste gra.ve mo .. 
vez, demonstrei que o Departam~nto que há ar.oos. ;-;rão se uota., entreta .. me23Le, na,o; ho::-as tra~qwlas de mrdi~ menta e saibamo.<; dar ao Govêrno que 
Nacional de Obras Contm as S~cBS, to, a dl~stn!:n:içá.o des.~a riquc2a pêl 5 ~açao, 3~g1!1n:s reflexoes q,ue me _pa- 1 :n·eve iníciatá. .sua fatna, ~s medidas 
ou se11S engenheiros, 1nchl.c;lvt> o Dr. popul~çors ;1:r••twn.scs. Pelo C(mtrãri , 1 ec. em na o de. t?~D desv~lwsas, mb~f'~ ,:rue, der>endeutes do Leg1s1attvo, se 
Anastáci.o Mnia, encarregado da cfln.'5- o po;·o, o h~m-:m do campo e tias c .. o momento p~ht:co namonal e cuJo imponham, contanto que a Nação pos. 
tmção n:~\0 eram os C'llp~do;;: mn.s dades, prineípatmente O<> q·Jc vive n rc:-;~ltado deseJO npresentar aos m-:-ns ~,a marehar em busca da. rea.Iiza.çãc 
sim, e infell'!mente, a falta éla con- de sal.irio, os funcionários do Fstad . et;1m-entes IJ:lres e a1}S meus conci-iJ.· de seu potçncla1, dentro de -procedi­
cessão de crédito adicional, S'Jl1c:tado enfim, e:;Uo mJi:; pobres e .so-fren 0 ctoes, po_o:-que, do ::eu exame, julgo p;)- mentos com}:Jath'eis com a sua forma-
em dezembro , de 1959, e QUI> não te.. maiores priva~ões. der extrair-se algurr:~ proveito. <::fto C!'istã e com as básicas exigências 
ria sido u.berto no tempo devid::>, Assim, é da· mals absoluta necc -~~ Stnt1. igualmente ;:t outros não me C~íc.us e espíritHa-ls, fiel a sua evoln· 

Voltei, posteriormente, à trlbtwa dade e d;'t. maior urgência ql;e obr nos av:sados patricios, sôbre CU.f'"l:' çãn histórica e ao seu maghifi.cent.e 
pam ler IHna carta gne me deixava como a ela n~.rragem de Boa. Esn .. ombros rec.1i algumn parcela de l'e~· destino, no qual sinceramente creio. 
em dúvid.1. quanto à recupE>raçãt"l da tança seJam conc!uida.s. Pat·a & ,e ponsabil:àadf' ;to trtJ.to e solução d{)s Saibamos respond:1!r à conclamação 
barragem P snn terminação rdê.a al- P-ara êsse fim, a Ba.nc!'lda FPde al pr_oblemas nac_wnais, qu~ o Brasil in- que de todos os quadrantes da pátri!l­
tura. prev~<;ta por um engenh~iro t·~c- do Piaui na. Câmara dos Deputad 5 Leuo Pst.a ar::cwso pnr v:zda nova .. _por s~ ergue para que o Brasil, no plano 
nico da SUDE!'!E. consegaiu a. aprovação de uma. ver a um novo estilo _de govêrn~; em _parti- internaciona-l, tr~balhe pelo oongl'$\-o 

Naquela oca.smo, declarei qur agull.r~ de quinl1entos milhões de cruzeir cula.r, Sr. Presidcntl~, os mtréptdm; e çamento das Naçoe.s e consolidação da 
daría a oportunidade de verWcar se no Orçamen~o da República pa-a O sofridos nordeFtinos, de cujOs senti- Paz, e dentro de suas frOnteiras torua 
antes chs cheias do Rio Jaguaribe -, corrente ano. verba essa am:"den ·" a, mentos desejo dar o tes~unho pe- uma realidade o lema de "Ordem e 
que neste momento começam a ocor- pela Bancada p:a.uiense no sena 0 r.ante esta Casa: tomara111 êles a de- Progresso" Qne nl!ts legaram os nobres 
rer - a ~n:_rrag:em estaria recuperada, para: oitocentcs milhões de cruzeir , l~b~r~ção irretratãv~l de romper tte- fundadores da República. 
em conà.çoes de ara.s~ar qualquer I Essa importância somada aos sal 03 flllitt~·arnente com o passado de ser- Brasilia, em 25 de janeiro de 1961 • 

. apr·eensão. de consigna-ções 'cte 1960 que dev I vidão, de apatia. de energia sem ra- - Fausto Cabral. 

• 

• 
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Janeiro de 1961 

~a.s.sa-se à 

V:a.ç.:'i.o e~ Ob~·as PUblicr.<: - ~patta- : pala·na. encerro a discussão. I cL.to especial de Cr$ 2{}. ('Sl). ,:,oo.oo 

uma ~érie de S<>lO!:! p:--::;tais c1m~mm·a- ')s ::rs. Sf'nadort"s q•.1e aproram o Art. 'jl? Esta lei entrará er.1 •:igor l
m-~.n~o dos Corr~~:os e Tdeo.'TllfO.S -~ Dn Yotação. (Vlnte milhões de cruzeiros). 

O~DEM DO DIA ti vos do sesquieentm:írio da Carta de .. p~·C'j:'~u. queiram pezma.nee .. :r senta-! na. dAta de ::;lia publicação, . e·. oga .. 
Lei de 4 de t:ez~:nnro de 1B10. · • dos I Pausa) dr!s as disposições em contrá <o. 

D:sttssão única da redar:tío jinal 1 Art. 29 OS selos de que> ':-ata e~··..al Ap-::c\~:1.:>. I SI E~' • 
do suóstiwt;.t:o do Senacto ao Pro~ i t~í conterão as ffi"{ies dr !J?m Jo.::.o Vai à :-anção. j 0 SR. PRE D ~ •TE. 
~tio àe Df.c.-eto L.eç:.s:at~vo n\l 2, de VI e dJ Com~e de r.:::h::·;-·, P L:-:'! o o E' 0 5~1·in~e r:::;-:.5. c.:;<:, ·.~:.d.a r.. ma~Lla c;:.,,·. ante 
1957 origmprio aa Câmara do:;~ !falar unitário de C;S oz.::o tdoU=i cr:.~- 1 c'a. Ol"dem do Dia. 
DepÚtac:os, que determ:na o regu;·\uiros e ci:lllí.lenta ccnt.wot'. P::l.OJETO DE LEI DA CA\-IARA !>.'i! o há o!·adores ir..:critos. ·'c:t\d) 
tro do contrato celebrado t:ntre u A. ')Q ~r-··• .. d"' • 1,. .,_. lr I NQ 9, DZ 19tH Ln·~e'3 de t.nC::1·.r<1r a ser.s~o. ·, rtbro 
J.Iini.slê.io da /~UriculLma e A1dó··, Jt ," A ····:, - 'e " "·:; r~: d 

19
,
9 

C' • d ros Srs. Senndor qll~ ;.s 21 l.')l'J.S 
nio Reis Llma e sua mulher Fra.n-~'~.odneav·eor"án •e(~:Jils"~~-~10,f,rn,) t>~.J ... ~'?oadr,·~; ·,:';"11 íC-C, e ... na _ma.a o~ havc-rã. t.;um.:..o do Congre·~~: )ara. 
c:sca Benevides G.os Reis (redacao 1 Jata C'1M~·m:)' :\~;··da r~·-~·~ .. -:~;';:f.- · / Deputajos) j rprE.::.aç?o de veto pres.idenc.-
oterecitla 'J)e1a Comtssão .de ReC:.a.-1 A,.t ,-~~- r->--~--~~~ oo;,·--~~~--~~ ,.i,..~' rr'a no Tribunal Reuim·al ào ~<ldt!. mais havendo que'tra· VO•l 
c'"lo em seu Parecer no lO de · · ... ....~. ~ ·--. •· · ~ ~ ·· · · T • •I • <~ ·- "O J 'encerrar c ·ão d 'Sl·gn"nd .. 
l

o.fil) ' .lna data de.s'la P·lOHt.tc~_'"l. ;·evo:;ad,.~·. r(·,n· .. zo G.a 2'· J~eg;.ao "- uo!t-:=s, • a JS ss , ·- · .... o, ..\.a 
0 • as d::,pcs;çúes e.n .:u I'I<J.r."J. ( de Cc.'tcilia\3.0 e JUir.Jume,!lo e· d:! !'ln<:•nllã a se3uilüe 

Em d;sc~:s.sio :1 r::d.Iç~o f!nal. . o "'R PRE'SITIF~"IE· I c., .. 'c<~2 o Poder Execul;.vo ttll Q"qD"'n1 r:o DIA 
:Nii.o havendo qu...:m fa:;-J. u.;0 da pa- o • • ~· • c..' :11· oiJ Poder Jttdiciitno -- Jt_,s-

laua, ence·ro a rti.:;c:twoJ.o. I o projeto \'Ji .... cãm.J:-a (:o.o:; Dt·p. 1 -~· L"a c·o Tra.•alho- o t•rPdito es- Ses:,ii.o de 26 de janeiro ac J~:t 
Em vot:lç::io. , ta<.iol:i. . Pcc!a! C-!. C'. ·'S ':!'J.O:::l.C.c~.c~; e aal lQUinta~.~rJraJ 

' o~ t·a,; p-o:·.at:nr:·as. 
Os Srs. Sen::td8-:-es que ~fi':'C"t':-m a/ ~· - I . à P . ' " I 1 - Dl·.,crlssa-o u·n,ca ao Pr,·.· de ' · ' t• J · • "' .... f'n .ulSCU'"St10 1 ·:'r'l1 o ,..,,, 'J • :' 

~j~to l~~~.s·et~Jur.lm p_.m,tn~ .... er ::. Lei ria Cfi.r.1rtrn r:_'' 7, rt? 1 q~]. (n:1- (, . CCILs,;P_:so :-.r a c onal decreta: j r .!I da C.lmara (lr;,Q 9~ ',de .... ~sso, .L::..e~ 
Aprovada. mero 87,. d.e H.;:;9, nq., Cam.c.rar ! J_rr. 1(1 S::to cri 9 dr,.s na 24 Rc:riJ.o/ ru *" 1._7CO, de 1 .. uo .• ':". :--atna.t nLTe 

-1 q·ue nuto;-t:a o Poder ........ r'['~Jt!""J ...t d~~ J'.l:,úça Lio Trabalho 20 lvin.r:- 1 RJ,r:mza o _P<!~er Es:;: ... ultoto .a aO .r. ao 
:t: a segUinte. ahrir, pPTo Mim:,ú'"l:J .da Educa-. Juut.:~ r~:! curdl1aç;,0 e Julgcmen- Pod:-r Ju.:.H~tar!o - Juwe;:t :c ~a .. 

Redacão Fhwl do Subsfitut;r0 çí:.o e Cu:~·~.-a, o crrr>::o e.>pcr.:zal'to. 5tr.do 4 quat 4 '0I na Capiral do i!:s· r.~I --, Tri·)Unal R.v.-:rcr:td <lo P., !\-
do SeniJdo ao t-rojeto de De~.:íefo ,· Ct$ lS.LC.J.C.'.'O,Q-0. d::>~-f'nHl ... d~:.·üo r:e S:l) P;:..u~o. sob os ns. 20 a o~ credito~ .:spE'(;JllS t.e ........... . 
LeglslaU,;,;o n.º 2, fie 1J51, que de- ao In.~titulo E"a il.:ro d: F.-:'h:"rt· ~?.e <.<.5 C.;:~u~.:; en1 fJ"ar:;-ouara Tall- Cr$ 79.112,:,0 ~ c-r;; :JGS 2~3'0 o 'ia 
termina 0 regi::,.·ro do cu,'+lmio ce!e- ç ·o, c:~cin e Cr•lt_,lrn - IBEr:·c, blltt>. Sõo ,ksí! C.Js Cnmpo-. Mo~si da<> oJorrer ~-; dz..;pe~as ccn1. o tra-l· :;)o·~~ 
brado entre 0 .JIHntstério da Agri- - S~çao de . St o Pc: ulo, te-ndo, CT1H ~3. .e lr, H2-rnr rdo cto Cafi'\po, t~~ de dlfe~·en~a t!J f'0'f t~f~·.:ç. (' a~~~-
cullura e Aldon~o Reis Lima e .'!Ua\ Parecer j(r .. u~·ne!, .r.IJ r:·• '!G. de Cu:!:·u~t.m, ruo Clr;ro, São carlu~. c·onal devld.a. a l·J!~Cl)!-.HJJI -~""· te .. 

lh r · B ·~c do 19Sl, da Ccmi~liCio tle Fina1tt;as . . :\ntr:·:c.:.nJ, JJ-;,uru, Barretos e Pira- c. ·etarla do F.Jec:; 111 tflb~mal. +t·::11D; mu. er · ra.nCL;,-I..U enc""lCl. s ~ 
1 

F f 1 , · 
Reis E d' ".~.,.,. C'lcuba, 110 Esbda de São Paulo; arecer aro:-al'e, SC·b n 17, ac :Jnl. 

• ·1 rmhlS ... ~ ~ · · ,.,,. c1 ., .... ~ F .curi:ib::J •::?'l, umctl'ina e Ponta• àa Comissão t..le l·i:uL.~ça:. 
Su~stJtua-.se o Pro]etJ P"lo se<::ttin~~"., NPn '.H'Yl '-'"· Srn~",J: pç 

1 .n., .,_ 1 Gro.<:.<::1 na Est::tdo do p~"Pná• e Co· 
Mantêm a ôecl.c;1o do Tribunal' c.~,, z:.r -~~ da p;l:n :-a, cuc.m .uei a u,s- 1 runlCá,' no Estado <.e }.::'aio 'arosso. 

Contas que ne~w r.2~:Stro ft.o contr.:-~ c •.. ~">r(!:,_,.~Plu .. a) I Ar~ 2<;1 o limite da -.iurisdicão de 
to celebrado, (nt . 23~ ~e l1<JVem?! op 0·2 ;;_n~"~-; c: .... ~ M ; f ct1 da .Juntn ora cria tia se-ri o da res~ 
1954, en+re o 1\It:llst~:!o da _Ag;·Jc!..l.~u- '1 vo.n - 0 0 p.ce.o. 

1 
p:?criv:· Comarca, exceção da Jun-

ra e o Sr. Antônio ~eis Llm3 e :.~1".1 l Os Srs. Senrf:'JrP.~ Q'!' n fl'1:"\'~m • ta de Mo.;i Uns C':"nzes, que se esten~ 
!ll~Jher_. p:!ra ex~cuç~o de obra;, de· queirrm cons.~c•ar-_.;e o.enl~dos. - 1 t:crá no'i 1-;'•:Pl_cípíos de Suzana, Ita ... 
l!TJ1"aÇ3.0 em coop;:..-ac;.ao. ) ( usa) I _q ... ecetul.Ja, Poa, GU.1racema, Salesó-

t Apr(.~·ado. P .J1 .... e .F'c!'raz de Vasconcelos. e a o Congresso Nacional d2cre!a: 
Art. 19 1!: mantida a dec!..~ão d·J 

'l'dt-unal de Con~as que neJOU resir­
tro ao comra.to celebrado, em 23 tic 
novembro de 1954, entre o :>.rinist.êrJ? 
da .'\gticul<ura e o Sr. Antônio .ae.:s 
Luna e sua mulh-er, para execução Ge 
obras de irrigação em co:JP~raçào. 

Art. 2Q Revogam-se as disposições 
em contrário. 

O Slt, PltESTDENTE: 

E' o segU.:nte rl~ l....;.uarulll"'Js, que se estenderá ao 
:.runidpio de São Miguel. 

PRCJETO DE LEI DA CAM.\RA I! 19 A Junta de C•Jflciliaçil.o e Jul~ 
N° 7, DE 1961 r.am-:>mo. existente e:n Cuiabá, Esta­

da de Mato, Grosso te~·ã jurisdicão 
CNQ S7-B, de 1959, na cama;·:'!) .linda bÕbre as Comarcas de Dia-

Autoriza o Poder E.recutivo a l.l'\lltil1a e Rosáric, do Oeste, no mes~ 
abrir, pelo .Hinistério da F:ducn-; rnu ~stado. 
c~~o e Cu[fura, 0 crédito especia!l § 2· Qua?do houver na mesma Co~ 
de CrS 15.COO.COO.OO, destinado rr ':tr5!a .mms de lfn;~.a Junta, a com­
ao Instituto Brasileiro de Ed"Ct'-. • '~llCia .se def.j.11lrá por dístribui-

N° 2 - Disr.ussão ü.nicfl rio Pr·lj,•t.o 
de Lei da Câmara Jl9 J, de l:J'il (n~ 
1 aes. de 1S60, na C:ima~aJ q::c ctre 
um crédito especial de ...... & ...... 

()r:::; 3o.ooo.c·oo.oo ao ).Ilm~uno da 
Viação e Obras Públi~~·"· parz... c'y··,,s 
ào Túnel do Palat:u".d'J, l -::1 P. :; ::.~ 
po1is, Estado d1 RiJ de Ja:r.eiro i E-11-
do: Parecer ta"Jor(J.!'~l. sob IJQ. 1B Ue 
1961, da Comissà:l de FinamJ.-5. 

Está encerrada a scs:;.':o. · 
Leranta-se a sessclo Cs 15 ~.,ras 

e 20 minutos. 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

Ato do Diretor Geral 
c·J, Ciência(' Ctdtura- IBECC·ç!o. 

0 A matéria vai à Câmara do.s D?pu- - Seção de são Paulo. Art. 3 Para compoj· a.s Juntas re~ O Diretor~oeral abonou R-3 f.J! as 
tad0s. !nld ... s no art. P\ ficam criados 20 dos seguintes 1uncwnárJos: 

rara acompanh~r o estudo do Subs- o c··_ --:o Nacional d:~reta~ Cvlntel cargos de Juiz do Trabalho 
titu:ivo naquela C<l.sa do C<:mgre..."-50, de- Art. 19 Fica 0 Poder EY.(Cttiivo a·:..1- F.re..~idente da Junta, 40 fquarent-a,l 
seg~1o o nob~·e Senat:.}r Jorge Maynard. tor·-ano a ll.brir P , Ministério ·ua funç(:;>s de Vogais, sendo ::!0 (vinte> 

Discusio úmca da reda('âo jinalf.Ect;i~Mão e Cui;,.ra~· o crl..di_Lo espe- ~~;~ fvi~~~~es;:rt;-Ç!Qd~o:m~~~.!':ã~~~s 
do Projeto de Lel do Senado na lü, cial de Cr$ '5.0C:LO~J,OO 1-_;HlllZ€ mt- 20 int 1 d J . d T"' 
de 1960, que auton::a o Poder Exe- lhões de crm ·-o-;', drs".inado ao I e. .. •. (V e e ?-1Z 0 rabalho­
cutit.'o a emitir u.ma serie de aêlos In::.tituW Brasileil'O de Educaçã'J, Sub. ~tuto ~o ~residente da Junta. 
postais comemorativos da sesqui- Ciência e Cultura - IBECC ~~ção § l· Hl'l:Velá amda 1 (Um) suplen-

d 's- p I ) te de Vogal para cada Junta. 
centenária da Corta d.e Let n~,~ 4. de e ao. au 0 • • . f 2Q os vencimentos dos cargos e 
dezembro de 1810 <redação ofr"!reci- Art. 2Q Esta lei en~:·ara em Vl~o!' t gratificações das funções serão o.s 
da pela. Com;.ssêo de Redaçáo em na data de sua p·.:blicJ.ção. revogad3.s fixadcs .1a Lei no;; 2.5BB, de 8-9-55 
seu Parecer n9 9, de 1961) • ftS dispJsiç6·'1 tm c·.mtrário. com ns 'alterações da Lei n9 3.531 cté 

.Em discussão. O SR . .PRESIDENTE~ 19 de janeiro de 1959. • . 
Não havendo quem faça usQ da po.- Art. 49 os mandatos dos Vagais 

lavra, encerro a d!scussão. o projeto vai à sanç5o. das Juntas de que trata o art. 19 e os 
Em votação a redação final. dos demais 'rogais das Juntas da 2!J. 
Os S!'S. Senado-res que a a,r:>vnm Discussão úr•ica do Projeto de Região da Justiça do Trabalho ter-

Lei da Câmara n" 9, de 1961 minar-o · Jt' t q·_wiram permanecer sent'ldf\'>. ,pau- a . sm1u aneamen e. com os 
Ba\. '(n9 70, de 1959) que cria, no Tri~ d.a.s 6 tseis) primeiras Juntas sedia-

.Aprovada. bunal Regional do Traablho M das r 3 Capital· do Estado de São 
2'-~ Região; 20 (vinte) Juntas de t' .. liio, em curso na data da eritrada 

.t a seguinNo. Conciliação e Julgamento e au~ em vi:or da presente lei. 
Redacão Final ifo Projeto de Lei toriza o Poder Executivo a abrir, Art. 59 O Presidente do Tribunal 

do Sentido n9- 10. de. 1960, que auto- ao Poder Judiciã.rio - Justiça d? Regional do Trabalho de São Pa'J1o 
. 1. Trabalho - o crédito especial 12• Regia-o) promoverá a ,·nstaJação rL:a o Poder Executivo a ... 1m IT C 

11.ma série de selos post.ais come- de r$ 20.<JOO.iJOO,OO e d(1. outras das Juntas Qrâ criadas, na ·forma da 
morativos de sesquicentenário da providências, te·ndo Pareceres Ja- legislação em vigor. 

~·oráveis, sob ns. 27 a 29, de 1961, 
Carta de Lei de 4 de dezembro de das Comissões de Coru.tituiçéio e Art. 61? Para atender, no primeiro 
1810. Justiça. de Sertiço Püblico 01,. exercicio, às despesas decorrentes 

l deste. lei, 6 o Poder Executivo autori-O Congresso ~acio::Jal decreta: 
Art. 19 ll: o Poder Executfvc- B'Jto­

t:izado a emitü· pelo Minist<6.:::io da 

t'i e de Finanças. zado , a abrir ao Poder Judiciário -
Elll discussão. Justiça do Trabalho, Tribunal Reg!o-
Não havendo Qt:.em faca uso d:l nal da Trabalho da 2\' Região, o crê-

PREÇ'o-DO NúMERO -DE lrn:ml~RS 0.40 

De Rosa Angélica Berger Va!'tJ..S 
carnide, AuxiUar Legisla. Jvo, Sim bulo 
PL-10. nos dias 9 e 10 de janeiro elo 
corrente ano; 

Carmelita. de Sousa, Auxiliar Le­
gislativo, Símbolo PL~9, nos àia.-s 9, 
10 e li de janeiro do corrente ano. 

Secretaria do Senado Fedentl, e'll 
24 de janeiro de 1!l61. - Maria cJo 
Carmo RDndon .R. Saraivu, Diret<ln\ 
do Pessoal, substituta. 

O Diretor-Geral deferiu os srg•..Jr_ ... 
tes requeriment.os: 

N9 22-61 - De Lêda Paula Gert.."u­
des Lage Alves de carvalho, Auxilia1· 
Legi$lativo, Símbolo PL-10, mandan­
do considerar como de efetivo eMr~ 
cícío o período de 1G de novem'lro ~ 
12 de dezembro de 1960; 

StnQ - De Zelina da. Silva Pinho, 
viúva do ex-Ajudante de Porteir~. 
Joaquim de Araújo Pinho, solicitando 
salário-família . 

SinQ - De Lia da Cunha Fortu~ 
na, O!iciaJ Legislativo, Simbolo PL--8, 
solicitando salãrlo-famllla, em rela­
ção à sua fillla carmen, a partir de 
31 de outubro de 1960. 

Secretaria do Senado Federal, em 
24 de janeiro de 1951. - Maria do 
Carmo Ronton R. Saraiva, D!t·etQl'a. 
õo Pessoal, substituta. · 


